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Triste acervo 
Acaba a Republioa do comple-

tai- o eeu 14° anno do vigência. 
O que, na vida de uma naçSo, 
representa esse periodo do tem-
po 6 quasi nada; mas, om o nos-
so caso particular, na existencia 
de nossa patrifl, esses quatorze 
annos têm sido o dominio da 
provação o do descalabro. 

Proclamada cm um momento 
cm que todas as forças vivas do 
paiz so agitavam salutarinentc, 
em que o credito interno e o ex-
terno so mantinham no inelhor 
estado, a Republica foi o cata-
clysmo, o sopro destruidor que 
t«do arrasou o deprimiu, nada 
construindo. 

E, aliás, esso resultado era o 
único possível, desde que a ac-
ção não correspondia a um de-
Bcjo nacional, restringindo-se a 
um golpo do audacia do alguns 
official's do nosso exercito, quo 
se deixaram guiar pelos conse-
lhos insinceros do agitadores 
doentios, ou de simples ambi-
ciosos. 

Não ha, em todo esto vasto 
paiz, quem duvide de quo o re-
gimen actual 6Ó se apoia na§ 
classes militares, que, na manhã 
de 15 dc novembro, suffocaram 
a nação e erigiram-se directores, 
Bem que para tal houvessem re-
cebido a menor delegação. 

A Republica foi imposta pelo 
exercito e pela armada em nomo 
da Nação; tem sido sustentada 
exclusivamente por essas forças. 
No dia, porém, em que lho fal-
tar esse único prestigio, cessará 
de existir, pois não 6 uma insti-
tuição nacional, correspondente 
ao sentir do povo, ou ás neces-
sidades principacs do paiz. Esta 
ê a verdade que resido na con-
sciência de todos, mesmo na dos 
que' mais se esforçam por pro-
clamar a estabilidade do regimen. 

Quatorze annos acaba ella de 
completar e, nesse espaço, que 
fez V Qual o inventario que offe-
rece ao exame imparcial da his-
toria ? Quaes os benefícios que 
outorgou á patria ? Que refor-
mas civilisadoras introduziu ? 

A resposta 6 a mais deplora-
vol no ponto de vista da bon-
dade o a mais terrível quanto á 
ruindade ? 

Accresco que a vida desta Re-
publica se distingue em cada 
periodo presidencial. Não ha a 
continuidade de governo; dir-se-
ia um mosaico politico-adminis-
trativo. O presidente que chega 
traz a principal prcoccupação de 
anuullar os actos do que o pre-
cedeu, e deçso eterno conflicto de 
vaidades só têm advindo males 
ao paiz. 

O periodo inicial da Republi-
ca foi o do desbarato, foi o rc-
taíhamento do territorio, já pela 
fácil doação de uma parte dclle 
a nação vizinha, já pelas çonces-
sôos dos burgos agrícolas, que 
só trouxeram vantagens aos ad-
vogados administrativos que, en-
tão surgiram ein grande nu-
mero. 

Desde o departamento da for-
tuna publica, desde o Thesouro 
federal, até o Ministério da Guer-
ra, nada escapou á destruição. 
Q longo e sisudo trabalho de 
éincoenta annos de governos ex-
perimentados e patrioticos era 
Invalidado subitamente por dis-
posições quo poderiam parecer 
brilhantes na fôrma, mas que 
èm poucos mezes patentearam a 
Bua perniciosidade.. 

Não 6 necessário explicar o 
que foram esses dous annos de 
dictadura que acabaram inglo-
riamente num golpo de Estado, 
Seguido de uma fraquíssima, 
mas victoriosa, reivindicação ar-
mada. 

Seguiu-sc o periodo nefario da 
legalidade, que provocou uma 
rebellião do quasi toda a esqua-
dra e que inscreveu os seus du-
vidosos triumphos com o san-
gue fratricida, copiosamente ver-

j, tido. 

Tassado esso tempo de cruc-
ias de toda a sorte, veiu um pe-
riodo de calma, cm que houve 
leal affirmação de se querer re-
Çularisar os negocios públicos e 

questões politicas, mas o che-
1* do Estado quasi pagou com 
• propria vida esses nobres es-
forços. 

Beguiu-se outro governo—o da 
•spectaculos idade carnavalesca, 
das conspirações burlescas, das 
violências mesquinhas, governo 
íntecipado, acompanhado e 

Clido por banquetes, que deram 

sejo a dispauterios de todos 
è* gêneros. 

Afinal, chegamos ao que ora 

preiíde os destinos desta terra. 

B' a administração da YaciUaçío 

k inexperiencia; nada tem 

pois os serviços que os 

'Mos apontam não pas-

do Inexpressivo ter-

reno das promessas e dos con-

tratos a reaiisar, ou de execução 

problemática. 

Quem lança um olhar para 

esses quatorze unnos do vida 

nacional, não colho outra im-

pressão que a da mais funda 

tristeza. 

O acervo que a Republica apre-

senta ó refugado por seus pró-

prios adeptos, que vão ao ponto 

de declarar cm assembléas pu-

blicas que 6 preciso voltar aos 

tempos da propaganda, pois isso 

que alii está não 6 a Republica 

que imaginaram. E não se em-

baraçam em annunciar próxima 

alteração na ordem do cousas 

existente, pois em outro sentido 

não so deve tomar a assevera-

ç ã o d e q u e esta noite tremenda 

ile trevas em que cs lá envolta a 

Republica não pôde, nem deve 

continuar. 

Outros, coin louvável franque-

za expõom as condições da 

fortuna publica, comparam-na 

com a do periodo imperial, c 

num fiel quadro demonstrativo 

deixam provado o criminoso dis-

pcrdicio dos governos republi-

canos. 

Pôde a apathia da nossa raça 

consentir que um regimen desta 

natureza se prolongue: cllo es-

tará, porém, á mercê da vontade 

do seu único protector—o exer-

cito. E o povo não recusaria o 

applauso á quéda do uma insti-

tuição politica quo lho exagge-

rou os impostos, que lhe ditfi-

cultou por todos os modos a 

existencia, que lho negou justi-

ça, que lhe limitou a liberdade ! 

T I M O N 

REPORTAGEM 'MINENSE 
Rio, 10—XI—903 

Da conferencia havida hontem 

entre os srs. Rio Branco e Ruy 

B irbosa e?p«Iharam-so hoje vá-

rios boatos. Um dolles assegura 

que o sr. Ruy Barbosa volverá 

á missão especial, retirando o 

seu pedido do demissão. 

Parece-nos, porém, que não se 

devo dar maior importancia a 

esse boato. 

O sr. Rodrigues Alves só su-

birá para Pctropolis depois que 

estiver resolvida toda a questão 

do Acre. 

Corria hoje no quartel-gene-

ral que o sr. general Leite de 

Castro resignaria o logar de 

presidente do Club Militar, dan-

do assiin uma satisfacção ao go-

verno pelo violento discurso pro-

nunciado pelo sr. Lauro Sodré, 

na ultima sessão dc 14. 

Serviço especial d'O Commercio 
dc São Paulo 

I K T T a R I O H 

A b a s t e c i m e n t o de a g u a 

RIO, 17 

O dr. Lauro Milller, ministro da Via-

(3o, resolveu melhorar o abastecimento 

do agua a esta capital, rectificando os 

encanamentos o separando os qno abas-

tecem a parte alta dos quo servem a 

parto plana da cidade. 

O lupprimento dc agna será augmen-

tado dc 40.000 metros cúbicos. 

A r e f o r m a d l p I o m a t i c a 

RIO, 17 

Sabe-se que, logo qno estojain termi-

nadas as negociações sobro o territorio 

do Acre, o sr. barão do filo Branco, mi-

nistro das Relações Exteriores, tratará 

da reforma diplomatica, havendo entSo 

diversas modificações no corpo diplomá-

tico e rcorganisação em algumas lega-

ções. 

N a v i o e n c a l h ado 

RIO. 17 

0 vapor Victoria, sabido do porto dc 

Santos sQte-hontcm, encalhou no canal 

do S. Sebastião, quando fazia a traves-

sia a noite passada. Todo o carrega-

mento está perdido. 

Zarparam hoje deste porto, afim de 

prestar anxillos áquelle vapor, o Dester-

ro t o rebocador Vulcano, levando o 

material preciso para safar o Victoria. 

P a g a m e n t o a o E s t a d o de S . 

P a u l o 
RIO, 17 

Foi apresentada uma emenda ao pro-

jecto de Orçamento, auctoriiando o go-

verno a pagar ao Estado de S . Paulo 

a quantia de 6.073:648#720, importancia 

da divida contrabfda pela UuUo com 

esso Estado. 

O r e c o l h i m e n t o de n o t a s 

BIO, 17 

Couta qne será prorogado até ao fim 

do corrente anno o prazo para o reco-

lhimento dai notae So Thesouro, cujo 

prazo está mercado até ao dia 30 do 

corrente mez. 

' Senado 
BIO, 1? 
Presidência do i r . Affonio Pensa. 

Foi approva-ia, iem debate, a acta 

da sessão anterior. 

He ordem do dia, foram ipprevados 

oa tegblatee projectos e parecerei i 

Em 3* dlscusalo, a proposição de Ca-
mara doe deputados, o. 158, de 1003, 
fixando a despesa do Mipiaterio das He-
laçtea ExWrlorei per* • eiÇfciclo de 

em !!• discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 70, do 1003, an-
ctorlaaudo o presidente da Republica a 
abrir ao Ministério da CJuerra o credito 
extraordlnorlo de 8:088$ 120, para paga-
monto a Lnlz Bello Lisboa do ordenado 
do professor da cadeira do topographia 
do Cuilegio Militar, no período decorrido 
do 0 de maio de 1833 a 31 dc março 
do 1000; 

em 3" discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados, u. 17, do 1U03Í 
suetorisando o pnsldeiita da Republioa, 
a obrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário do 3:0008, para ef-
feetnar a restituição ordenada pelo de-
creto n. 47-1, de 3 do julho do 180U, 
cm favor do Agostinho josó Cabral ou 
seus legítimos herdeiros; 

eni discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 131, do 1903, 
auctorisando o presidente da Iíopnblica 
a conceder ao dr. üodolpho do Paula 
Lopes, professor da historia natural do 
Gymnasto Nacional, oito mezes da li-
cença, com todos os vencimentos, para 
aperleiçoar-sii na Europn na initcria de 
sua cadeira ; 

ein 2" discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 1G(J, de 1903, 
aucUriaando •> presidente da Republica 
a conceder seis mezes do licença, com 
todos os vencimentos, ao dr. Oscar 
Vianna. procurador seccional no Estado 
da Bahia, cm proroijação daquelU em 
cujo geso so aclia, (ara tratar de sua 
saúdo ; 

ein 2* discussão, o projecto do Senado, 
n. 22, do 1903, anetoriaando o presiden-
te da Republica a indeinnisar s d . Josi-
na Peixoto, viuva do marechnl Floriano 
Peixoto, da Importancia dc 40:0005i, dis-
pendidas na constrncção do sepulcro do 
mesmo marechal, no cemitério dc S. João 
Baptista; 

cm 2" discussão, o projecto do Sena-
do, n. 33. dc 1003, concedendo a Felis-
berto Caldeira Erant (visconde do Bar-
bacena) a pensão mensal de 300$; 

em discussão, o projecto do Sena-
do, n. 31, do 1903, concedendo n José 
do Sousa Lima uma pensão do 120ÍI; 

em discussão, a proposição da Ca-
mara des deputados, n. 77, de 1903, au-
ctorisando o presidento da Republica a 
abrir no Ministério da Fazenda o credi-
to nxtraordinnilo de <>02:7018800, para 
satiofazer a (íurjão & Távora a impor-
tância da indemnisação e das cuslas quo 
a Fazenda Nacional foi coudemnada a 
lhes pagar, por sentença do Supremo 
Tribunal Federal; 

cin 3* discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 1Õ7, do 1903, 
uuetorisando o presidente da Republica 
k abrir ao Ministério da Fazenda o cre-
dito extraordinário do 32:8G2Ç300 para 
occorrer ao pagamento dos ordenados 
devidos a João da Cruz Sccco bem como 
os jures da mora e custas; 

cm disenssão, a proposição da Câ-
mara dos deputados, li. 174, de 1903, 
auctorisando o presidente da Republica a 
prorogar por um anno, com o respectivo 
ordenado, a licença em cujo (roso so 
acha a condactor de 3" classe da Estra-
da do Ferro Central do Brasil, Antonio 
Toscano de Brito; 

em 2* discussão, a proposição da Ca-
mara dos deputados, n. 101, de 19^3, 
aUL-torisando o presidento da Republica 
a abrir ao Ministério da Justiça o 
cios Interiores o credito de 2u:9ü6$3G2, 

«ttender ao pagamento do venci-
(mentos c custas do pvocraao ao officiai 
da brigada policial Américo Augusto do 
Azevedo Bello, em virtude do seutença 
do Supremo Tribunal Federal ; 

discussão única do parecer da com-
missão de Constilnição, Poderes e Diplo-
macia, numero 261, de 1903, opinando 
pela concessão da liccnça solicitada peio 
Br. senador José Bernardo de Medeiros : 

discussão única do parecer da commls-
são do Constituição. Poderes e Diploma-
cia, n. 265, de 1903, opinando pela con-
cessão da licença solicitada pelo sr. se-
nador Pedro Velho dc Albuquerque Ma-
ranhão; 

discussão «nica do parecer da coinmls-
são de Constituição, Poderes o Diploma-
cia, n. 2(lfl, de 1903, opinando pel.v con-
cessão da licença solicita'da pelo sr. se-
nador Vicente Machado da Silva Lima; 

discussão única do parecer da romn is-
são de Constituição, Poderes e Diplomn-
tia, ii. 207, dc 1008. opinando pela con-
cessão da liccnça solicitada pelo sr. se-
nador Barata Ribeiro; 

discussão única do parecer da coininis-
são du Constituição, 1'odert» c Diploma-
cia, n. 268, Uo 1903, opiuando peia con-
cessão da licença solicitada pelo sr. se-
nador José I'ac.i de Carvalho. 

C a m a r a 

RIO, 17 

Presidência do sr. Paula Guimarães. 

A acta da sessüo anterior foi lida. 

posta cm discusaão e approvada sem de-

bate. 

Ka ordem do dis, entrou em disenssão 

o projecto dc orçamento do Ministério da 

Vioção, orando o sr. Jovlnlano de Car> 

valho o depois o sr.Rodrigues Saldanha. 

A discussão foi adiada. 

Continuou a votação dos artigos do 

projecto do reforma eleitoral, vencendo 

quasi todos os estabelecidos no substitu-

tivo do sr. Pandiá Calógeras, sobre a 

qualidade de voto, quo será cumulativo, o 

as chapas incompletas. Amanhã, conti-

nuará a votação. 

O sr. Esmeraldino Bandeira defenden 

o requerimento do sr. Alfredo Varella, 

respondendo ao discurso do er. Germa-

no Ilasslocher. O orador entendo que o 

Código Corcmercial permitte sem nenhum 

embaraço o exame noa livros do Banco 

da Republica. 

O sr. Brício Filho declarou qno vota-

rá s favor do requerimento do sr. Va-

rella. 

Em seguida, o i r . Jamc» Darcy fez a 

declaração de que nunca estere subordi-

nado ao partido politico qaa tem por 

chefe o ar. Ruy Barbosa e qne o único 

chefe s quem sempre obedeceu foi o fi-

nado dr. Jnlio de Castilhos. 

A discussão do requerimento ficou 

aálada. 

R e m e s s a de d i n h e i r o 

RIO, 17 

O Thesouro Nacional remetten hoje á 

Delegacia Fiscal, nesa* capital, a quan-

tia de õOOKIOOtOOO, cm notai de dlveraoi 

valorei, pare serem dadas em .troco des 

que estio sendo recolhidas. 

R e c o l h i m e n t o da n o t a s — F r a s o 
p r o r o g a d o 

RIO, 17 

Reania-se hoje a Janta Admlolitrativa 

d l C i lx i de Amortisação, iob a prai-

denrii do dr. Leopeldo de Bulhões, ml-

nlatro ds Fazenda, para tratar d<r ciso 

de recolhimento de notis. Neaia reualáo 

foi resolvida a proregaçio do prazo 

para • recolhimento de ootai até M dia 

31 de dezembro próxima. A Justa re. 

aolven umbem fuer om estado p i ra fa 

cllltar « melo de realiiar-ie • treco K a 

haver mais proro|tç3ee de prazo e it 

que a ie haja motivés 4« Relau*-

f*rta 4» 

S x c u r s E o preo ldene i iü 

RIO, 17 

O conselheiro Rodrigues Alvea, pro«i 

dento da Republioa, acompanhado doe 

membros de sua casi militar, e o <fr. 

Lauro Milller, ministro da Viação, fiio-

rai.i hojo uma excursão a bordo da lan-

cha Olga, deutro da bailia, para expt-

ricncia do carvão nacional como combus-

tível applicado ás machiou dos na-

vios. 

O resultado dessa experiência foi o 

inais lisonjeiro, tendo as macliinsi ct-c-

sorvado aompro a desejada prusSo. ™ 

O conselheiro Rodriguea Alves o lua 

comitiva, acompanhados pela cominiiíão 

lilcal das obras do porto, visitaram 'ii-

versoa pontos do llttoral onde aerüo 

executadas as obras o as otíieinil da 

Ponta do Cajá. 

Alli, foi feita a expcriencia da reiia-

toucia dos novos tubo» destinados i MI-

nalisação dc agna, dando o mais aatie-

factorlo resultado. 

O presidente da Republica examirnn 

também a plaula c os mappas dal pro-

jectadas obras, mostrando-so multo bem 

impressionado ao regressar do agrai»-

vel paiscio. 

A peste b u b ô n i c a 

RIO, 17 

Deram-se bojo mais 4 ce.sos novos .de 

peste bubônica o lorain verificado! , 3 

obiloi pela mesma epidemia. 

A V U i , a o a J 

CASA BRANCA, 17 
Seguiu hojo para essa capital o alfe-

rci Negreiros, ex-delegado de políoía, 
que exerceu o cargo com toda a hones-
tidade e honradez, merecendo a csti .u 
0 a consideração do todos. 

A população pesarosa não espera o 

mesmo procedimento do novo dolegfcdo 

—Eiolncão. 
RIO CLARO, 17 

A ciJade do Rio Claro é digna de me-
lhor sorte ; não pôde. continuar a l o f fn r 
tanto quanto tom soffrido cora o privile-
gio da ogua c rêde de cxgottos. 

Ha mais do GO dias, existo um caso 
entupido, sendo esse facto por trei ve-
zes levado ao conhecimento do intenden-
te. sem, todavia, haver sido tomad» pro-
videncia algaina. 

Chamo a attenção do eliefe politico, 
quo tem do zelar pelo bem-estar da po-
pulação e do seu eleitorado, para «íSe 
facto", não havendo agua snfliciente para 
a rêde do exgottos. 

Abaixo o privilegio 
Viva a liberdade do povo pelo qual 

foi eleita a Camara quo não púdo re-
munerar o seu eleitorado com a ingrati-
dão, pagando á empresa aquiilo de quo 
o mesmo não posa. 

Toda a população fica submissa, mor-
rendo á sCde o com a saúde publica né-
liamentc ameaçada por causa do pessiaio 
estado da rèdo' do exgottos. 

Tenha compaixão, sr. presidente: s«-
ranla o futuro desta população civllL^-
d,i, -r.gna da mell.T s -rte ! — £rau<t jfo 
Xiifiti rlc Olircirc. 

B X T E n i O X l 

O cr-fé n a F r a n ç a 

R I O , 17 

H o j e , pe l a m a u h ã , a c nmm i s-

s ão d e A l f a n d e g a s , r e u n i d a , exa-

m i n o u o a r t i g o d a lei d o orça-

m e n t o r e l a t i vo á a g g r a v a ç ã o d o s 

d i re i t os s ob r e a i m p o r t a ç f . o d o 

café . 

E s s a c o m m i s s ã o , a p ó s e s t u d o 

o l o n g o d eba t o sob re o r e f e r i d o 

a r t i g o , a d o p t o u o segu i n t e pare-

cer, q u e teve a p e n a s u m v o t o 

c o n t r a : 

«A c o m m i s s ã o oppüo-sc termi-

n a n t e m e n t e á a d o p ç ã o d o a r t i g o 

s o b r e a a g g r a v a ç ã o d o d i r e i t o s 

s o b r e o café , d e v i d o á s r a z ões 

a p r e s e n t a d a s pe las C a m a r a s d c 

C o m m e r c i o o espec i a lmen te p e l o 

c o m m e r c i o f r ancez 

A c o m i n i s s ã o e n c a r r e g o u o de-

p u t a d o K lo t z d c i n t e r v i r e m sen 

n o m e n o d e b a t e p a r l a m e n t a r e 

o c c u p a r a t r i b u n a q u a n d o s u W r 

á d i s c u s s ã o a lei d o orca inert to , 

a f i m de c o m b a t e r aqut-lle ar-

t i go . 

C h e g a d a dos re í3 a Po r t s r a on tH 

PORTSMOUTII, 17 

Os reis da Itália chegaram a este 

porto ás 10 horas e -10 minutos, sendo 

recebidos com salvas dos navios. •» 

Logo qne o Inale Victoria-Albert fi»n. 

deou, o príncipe do Gilles foi a bordo 

comprimentir cs reis da Italia cm nome 

do rei Eduardo VII . 

O pavilhão do principo dc Gailci M 

Içado ao lado da bandeira da Casa de 

Sabóia. 

A tripoiação do Victoria-Albert can-

tou o hymno italiano, que foi victorix-

do por salvas. 

A multidão igglomcrada no caei e. 

lanchai cheias de povo laudavani enthn . 

liaiticamento os soberanos. 

O tempo, npsaar do filo, estava l i a p » 

As auctoridades desta cidade foriya 

aaudar oa soberanos. 

Depois do landi, partiu para I I ' i n i t a r , 

í 1 hora e 15 minutos, o comboio con-

duzindo os reaei viajante!. 

E m i g r a ç S o 

ROMA, 17 

Foi reformada a missão do comxissa-

riado de emigração para o Brasil e lí» 

publica Argentina. 

E i t í reforma cansou boa impressão, 

sendo fivoravel aos counnissarioi. 

O F a n & m á 

NOVA-VORK, 17 

O almirante e csnsnl americano srs. 

Walker e Gndger cumprimentaram hoje 

1 junta governativa do Panamá. 

A u t o n o m i a co l on i a l 

PARIS, 17 

O i r . Lncien Hnbert pedia á Caraart 

que foaie votada uma lei tobre lutam-

ils colonial. 
D u e l l o 

PARIS, 17 

Fai preso o filho do advogado 

qne matos e s doelle o 

tier. 

O 

COLOS, 17 

Cbegiram a « U 

CQiQffibiifiOiv 
m 

• 1 

almirante americano Wallcer sobre a 

questão do Panamá. 

Aqui estio também os delegados do 

Panamá, que vSo conferenciar a bordo 

do cruzador americano Maine. 

O b r a a do po r t o 

SANTIAGO, 17 

Conita que o governo goranlirji juros 

para o empreslimo de capitacs extran* 

gdros dt-stinados ús obras do porlo dos* 

ta capital. 

Os reio da I t a l i a 

CIIERBURGO, 17 

O almirante inglcz Tav/kea, que acom-

panha os reis da Italia a Loudres, offe» 

reccu-lhes hoje um banquete a bordo do 

kiate Victoria- A líert. 

O almirante brindou os reis da Italia 

c a inarir.ha italiana; o rei Victor Ma-

nuel agradeceu brindando a marinha in-

glp/a o o rei Eduardo. 

Os navios todos estavam illuminados, 

ofíerccendo o porto um aspecto deslum-

brante, que encantou os soberanos. 

O rei da It::lia passou urn tclcgramma 

ao rei Eduardo felicitando-o. 

Os soberanos partiram para Ports-

mouth coin o tempo limpo, escoltados 

pela esquadra ingleza sob o commando 

do almirante Tawkcs. 

Gene r a l M i t r e 

BUENOS AIRES, 17 

O general Mitre foi operado no brar.o 

quinta-feira. 

A opcrar2o correu muito bem. sendo 

sâtisfactorio o estado do illustre en-

fermo. 

O P a n a m á 

LONDRES, 17 

Os jornaes continuam a occupar se da 

independrneia do Panamá, dando a res-

peito minuciosas noticias. 

O Morniiuj Po3t dl/, que está official-

mente declarado que o sr. Kooscvelt, 

president« dus Estados Unidos, manterá 

a indepéYidcncia sob o protectorado da 

America. 

O Daily Telegraph noticia que cor-

rera boatos d ; que a America vai offe. 

recer 10 milhões dc dollars á Columbia, 

como compensarão pela perda do Pa-

namá. 

£ em i s s ão de u m m i n i s t r o 

BUENOS AIKES, 17 

O juiz criminal condcmnou a seis me-

zes de pris3o o ministro das Finanças 

da província dc Buenos Aires, porque 

esto interveiu na politica, tomnr.do par-

te na Coiirciiç.io dos Xotáveis, reunida 

ha pou<:o para escolher candidato ú pre-

sidência d.i Itepublica. 

Além d- »sã pena, o ministro foi con-

demnado mais a perder o cargo e á inhi-

btçn») de volar por cinco ijnuos. 

Essa facto cauxou grande scnsaç.lo 

nesta capital. 

C ru zado res vond ido3 

BUENOS AIRES, 17 

Está concluída a venda nars os Esta-

dos Unidos dos cruzadores argentinos 

Moreno e Kii adavia. 

O C A F Í 3 

O Havro abr iu cnlmr», a 33 francos, 

sem alteração; Hamburgo , estável, n 30 ::[4 

pfennige, sem alteração; Londres, está-

vel, a ;:0 shi l l ings, sem alteração, e Ne-

va York, estável , Inalterado, a 5 pontos 

main baixo. 

Ao meío-rlin, n ão houve alteração no> 

preços do Hav re , tèndo-se dado bnixrt 

parcial dc I[4 de p feun ig em Hambu rgo . 

A fifrfígcm foi <Te 27.332 faceai. 

Entrarem £7.041 gaccas cm Santo i o 

10.347, no P i o dc Janeiro . 

O mercado hontem, em Saatòs, esteve 

mu i to calmo. 

N J o houve vendaa. 

O C Ü L M I E i l O 

(EM 8. PAÜÍ.O) 

A tabella af f ixada hontem cm diversos 

bancos na aber tu ra do mercado foi a de 

14 7l8, exceptuandò-80 o -Tho British 

f&nk of South America*, q u e aff ixou a 

dc 11 l'J[16, a qua l a l terou, ás 21 horas 

da manlui , para 11 7i8. 

Na abertura do mercado de cambiaes, 

os banco3 offereciam gera lmente os ccu3 

saques na base de 11 i9i32. 

A's 11 horas da manhã , o «The 

British Bani; of South America >, • London 

and Brasi l ian Bank» o Banco do Com-

mercio c I ndus t r i a faziam a cota;3o do 

U lõ j lG, e ã 1 hora da tarde, aquelles 

bancos retrihfram-se, fazendo oí fertas 

na taxa do 11 29|32, f icando o Banco do 

Commercio o Indus t r ia com n cotação de 

11 15(10, a qua l conset-vou at<5 ao fecha-

mento do mc r c i d o . 

O mov imento dc trcnpaerõea realisadas 

no correr do dia foi pequeno . 

Os extremos foram os de 11 20^2 a 

11 ÍS(10. 

Os Eobcrano3 foram hontem negocia-

dos, no Banco Commercial I ta l iano, ao 

preço do 20$900. 

A ' taxa de 11 20(32, que foi a official 

de hontem para letras a 90 dias do vista, 

a l ibra esterlina vale 209159, o franco, 

$801, e o marco, |B8?. 

A ' vista (11 25(32), a l ibr« vale 20$371, o 

franco, $810, o marco, l f CJUO, a lira ital iana, 

$811, cem rúis fortes, $330, o o dol lar , 

45128. 

Notas fluan 
Rio, 16—XI—003 

Qiiamio, hontem, o sr. Rodri-
gues Alvos penetrou no quartel-
general, depois do ter passado 
revista ás tropas, experimentou, 
por oerto, uma sensação extra-
nha, mixto de vaidade e do re-
ceio. E' cjne no sen cerebro já-
mais podia ter passado a idéade 
ser ura dia alvo das continên-
cias gera es da" força publica, e, 
ao mesmo tempo, quando se 
viu no gabinete do ministro da 
Guerra, o seu coração devia ter-
se confrangido. 

Do um momento para outro, 
p o d i a m , d i zer- lhe : 

—Poii, meu caro senhor, sen-
timos muito dieer-lhe que o ami-
guinho não sârmais d aqui... 

Imagine-se o etfeito ; 
D i7en í t e s t e m u n h a s p resenc iaes 

que o sr. Rodrigues Alves, mo 
e n t r a r a o q u a r t e l , t i n h a a m a ca-

ra d « p o u c o s a m i g o « , n a q u a l se 

traduzia grande apprehensão, o 

Sue, ar> sahir, o seu rosto expan-
ia-se num sorriso de intima ale-

gria. 
Quando, de facto, s. exc. se 

viu no seu quarto do palácio do 
Cattete, quando se verificou in-
tacto na dupla posso do sua pes-
soa e dc seu cargo, naturalmen-
te, teve um desses desabafos 
quo expellem toda a compressão 
de uma alma exposta a perigos 
Bérios. 

Mas s. exc., já libertado do sus-
to dc um aviso pouco amavel, 
pensou brandamente nas vicissi-
tudes da vida e, entrando talvcü 
em cogitações do uma philoso-
phia barata, disse de si para os 
seus travenseiro8 que nada ha 
como um dia depois do outro! 

Quando, como presidente de 
S. Paulo, no regimen monarchi-
co, s. exc. mandou respoifsabili-
sar as Camaras Municipaes que 
mais ou menos se insurgiam 
contra o systeina politico domi-
nante, quando, no exercício do 
referido cargo o ao mesmo tem-
po, s. exc. prestava mão forte 
aos senhores de escravos que 
pediam a prisão dos pobres lio-
mcn3 que fugiam aos barbaros 
castigos, o honrado paulista não 
poderia prever quo dahi a tres 
lustros seria o chefe do listado, 
o presidente da Republica quo 
c!le combatia naquella época... 

E, pensando nisto, s. exc. não 
conciliou tão promptamento o 
somno reparador. 

Muitas e varias tinham sido 
as impressões do dia, e, por ul-
timo, a divagação phiíosophica... 

Tudo isto fatiga e talvez que 
a questão do Acre tenha tam-
bém preoccupado o seu espirito, 
a questão do Acre e todas as 
outras que pairam sem solução, 
augmentando de gravidade na 
razão directa da demora cm ser 
resolvidas. 

E isso é demais para um ho-
mem só. 

R. A. 

O presidente do Estado 
de Alagoas mandou depõr o in-
tendente e o vice-intendente da 
Camara do Pilar. 

Dizem telegrammas dc Maceió 
que a população está alarmada 
om o apparato de força policial, 
que proclama pelas ruas o podtt 
descricionario da dynastia dos 
Maltas. 

K o povo, opprimido e ludi-
briado, espera que a imprensa 
tome a defesa dc sua causa,- in 
formam ainda. 

Que mais ha de dizer das 
otigarchias deprimentes a im-
prensa independente ''. 

Queira ou não queira, o povo 
ha de convencer-se de que, cm-
quantohouver Republica no Ilra-
sil, as òligarchias não deixarão 
de existir. E' uma parasita que 
só so extinguirá quando se ex-
tinguir o tronco. 

O povo é modo de dizer, por-
que disto já está elle conven-
cido ha muito tempo, como tam-
bém ha muito tempo está con-
vencido da que tudo se faz sem 
a sua intervenção e sem se at-
tender aos seus interesses. 

Estão-ihe agora acenando da 
Camara dos deputados federal 
com uma reforma eleitoral que... 
nada melhora. Esperem os bra-
sileiros mais uma desillusão. 

Estamos 110 regimen democrá-
tico da egualdade e fraternidade. 
Que mais quer o povo 

Do Jornal. de hontem : 
. 0 sr. liarilo Uo Tíio Branco subiu 

hontem i tarile para Pctropolis. A's 9 
horas 'la noilfl, s. exc. conrereociou 
cora os --iri. Fernando (ruachala, Cláu-
dio Pinilla e Atuis Brasil. 

O nosso correspondente eia Petropolis 
commonica-nos que teve ensejo de vèl-o 
antes da entrada dos ministros bolivia-
no». 

O sr. ministro do Exterior contesta 
formalmente es noticio» publicadas 11 
respeito da porção do territorio de Mat-
to OrosBo que devia ser transferida >1 
Bolívia e qne a principio se di&ia ser de 
7.600 kilometroa quadrados, depois de 
ü.OUO c, em seguida, dc 5.000 kilome-
troa quadrado», até ficar ultimamente 
redjzida a uma pequena zona. 

O sr. bário do Hio Branco declarou 
ao nosso correspondente que jámais se 
cogitara de transferir á Bolivia 7.000 
kllometros quadrados de territorio matto-
gro.wense, sendo egnalmente inveridicas 
as outras ciTras menores acima indi-
cada». 

Também houve cqnivoco, «ccresccntou 
o sr. ministro, em dizer-se que tu, cm 
Abril, repeliu in limine qualquer accór-
do que tivesse por base uma permuta 
de territorio, porqnanto em janeiro e 
dupoi» estive negociando sobro essa 
ba«e>. 

Fci hontem »ancelonado pelo »r pre-

sidente do Estado o seguir.to decreto 

legislativo: 

• Art. 1° Fica o governo do Rslado 

aactorisado a modificar o» seus contra-

tos com o Banco de Credito Real de S. 

Paolo, afim de ler cite reorgánisaJo 

noa termos da presente lei, 

Art. 2* O Banco de Credito Real da 

S. Paulo promoverá accúrdo com oa 

portadores das »nas letras hypotheca-

riaa para ae effeutnar a ana reorgani-

aaçio. 

% 1° Para eaae affeito aerá reduzido 

o capital do Basco a o Estado garanti-

rá o juro da 7 *,'• ao anno aobre aa re-

feridas letra» convertida» em ostraa le-

tra» qse representem a metade do valor 

nominal daqaellaa. 

| 3- O valor do capital e de latraa, 

para • effeito l a gcrut la de jare«, 

ato poderá exceder a qaaníia de réia 

U 

Art. 3" Fica também auctori»ado o 

governo a auxiliar o Banco com a quan-

tia de 1.000:000*000, computada nelia a 

importancia de 000:000j()00 já entregue 

ao Banco pr.ra o pagamento dos jnroa 

daa letra» vencidas a 1" de outubro do 

corrente anno. 

Art. 4° A modificarão dos contratos 

auctorlsada pela presento lei será para 

todos seus effeltos sujeita á approraçüo 

do Congresso. 

Art. C° Revogam-se as disposii;8ca 

em contrario.» 

O bacharol Alvaro Augusto de Carva-
lho Aranha, promotor publico da comar-
ca de Banancl, reassumiu o exercício dc 
seu cargo, desistindo do resto da li-
cença, 

O «r. «ecretario do Interior e Justiça 
recommendou providencias ao juiz do 
paz do Caçapava uo sentido de aerem 
sellados os livros destinado» ao registro 
de nascimentos e óbitos daqnelle distri-
cto, e aos juiz<-s de paz de Pirajú e Sâo 
João do Curralinho, afim de que façam 
cessar a falta de registro de nascimentos 
c obitos. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
enviou ao sr. secretario da Agricultura, 
Commercio c Obras Publicas cópias dos 
seguintes offlcloi : do dr. 2o delegado 
auxiliar, sobre os factos ultimamente oc* 
corridos em M'Boy, e do delegado de po-
licia de Belém do" Dcscalvado, sobre as 
más condições do proprio estadoal que 
alli serve do cadeia. 

Em virtude de imtracçõcs que rece-

beu de Beu governo, o sr. David Thom-

pson, ministro dos Estados-I'nidos da 

America do Norte, dirigiu ao sr. barão 

do Rio Branco, ministro das Relações 

Exteriores, uma nota, informando-o do 

que o presidente Roosevelt reconheceu 

formalraento a independencia da Repa' 

bllca de Panamá e, no dia 13, recebeu 

em audiência solenne o ministro plenipo-

tenciário acreditado pelo governo desse 

novo Estado. 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

Kc l:29âS7ün. a Bcnedicto Duarte Pas-
sos ; de 2249998, d Camara Municipal de 
Jambeiro ; de 137$, a Espindola. Siquei-
ra & C. ; do 70$-J00, a Antonio de Ca-
millis : de 2$. a Angelo CiancioRa ; dc 
548, a Carvalho & Irinao : de 3228134, a 
J . Sampalo; de 489«280, ao mesmo. 

0 sr. secretario da Agricultora man-
dou creditar a quantia de 2118 a Nico-
lau Lucio Lourenço, engenheiro da Su-
perintendência de Obras Publica», pelo 
pagamento feito com as obras na cadeia 
de Patrocínio de Sapacahy. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
transmittlu ú Secretaria da Agricultura 
um officio do intendente municipal de 
Campinas sobre a oouatrucção de nin muro 
nos terrenos do Gymnaaio daquclla cida-
de, e auiioriaa^Lo 'pai-a. a>ir iniciada noa 
mesmos ura s;rviço de exgottos. 

Foram nomeados os drs. Vieira de 
Mello c Carlos Luiz Meyer para. em com-
missão, procc'derem a exame medico na 
pessoa da professora da 1* escola de 
Tremcmbé, d. Joaquina Augusta Lopes 
Chagas, que deseja aposentar-se. 

Sabemos, por tclcgramma par-

ticular do Havre, ter a commis-

são das alfandegas dado hontem 

parecer contrario ao projecto do 

governo francez augmentando o 

imposto de entrada do café para 

156 francos por 100 kilos 

Como se vã na nossa secção telegre.-

phlca, foi novamente prorogado até 31 

de dezembro proximo o prazo para tro-

co das notas, sem desconto. 

Do sr. Antonio Penna, director do 
grupo escolar da Barra Funda, recebe-
mos um convite para a festa da abertu-
ra da exposição annual de trabalhos es-
colares. a realisar-se no dia 26 do cor-
rente, ú 1 iiora da tarde. 

O sr. dr. Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, despachará hoje com o Br. 

presidente do Estado. 

O sr. dr. Luiz Piza, »ecretario da 

Agricuiturj, seguo amanhã, peio primei-

ro trem, para Piracicaba, cm visita á 

Escola Agrícola Pratica -Luiz dc Quei-

roz». 

S. exc. regressará a esta capital na 

tardo de 20 do corrente. 

O sr. secretario da Agricultara solici-
tou do da Fazenda permissão para o di-
rector de Aguas o Exgottos recolher ao 
Thesouro do Eslado a quantia de réis 
1:2068350, producto da renda extraordi-
nariu daquelle estabelecimento nos me-
zes de setembro e outubro últimos. 

A Superintendcncia de Obras Publicas 
vai informar o requerimento de Manuel 
Pinto do .Moraes Rosa, propondo-se a 
conservar a estrada da ponte do Juquiú 
a Barra do Itararv, no anno de 1901, pe-
lo preço de 6 j réía por metro. 

Foi assim despachado o requerimento 
de José Cieslareasyk, pedindo concessão 
dos lotes 11 e 13 da linha Rio Peqneno, 
do núcleo São Bernardo, mediante paga -
mento á vista: .Deferido, apresentando o 
requerente o certificado do pagamento 
proposto*. 

O 9" subdelegado da Consolarão, ma-

jor João Machado Filho, e seus snpplen-

tes, srs. Luiz Ribeiro e João Braz Ribei-

ro, solicitaram hontem eloueraçáo daquel-

le» cargos. 

Consta que vai aer exonerado o sub-

delegado dc policia do M'Boy. 

Foi dispensado do cargo de ajudante 
da gnirda cívica da capital o alferes 
Heitor Miloch, sendo nomeado para snbs-
tituil-o o alferes da mesma guarda José 
Augusto de Oliveira e Silva. 

O sr. dr. chefe de policia designou 

o dr. Pinheiro e Prado, 2" delegado an-

xiliir, para despachar o expedieate do 

poato policial do Draz. 

Hontem, já aquclla auctoridade despa-

chou no me»mo pssto. 

O sr. arcebispo do Rio de Janeiro 
dirigia a seguinte carta ao ar. dr. An-
tonio Ferreira Vianna Filho: 

•Exrao. sr.—Apresento a r . exc. oa 
meu sentidos pêsames pela grande d ir 
)0r que acaba de paaaar com a reor-
:e do veneranda conselheiro Ferreira 
V i m a . 

N lo é ti r exc. qaem soffr-j este 

Sande golpe, mas também s nosso Bra-

, qne ré desapparecer nm do« »ena 
ia illustres filhes. 
•ena conceda a t i o grand« alma o 

descjaço t U n o . — J t i o a l m , 
d» Oto * kmkC.' 

—A Federaçío de Estudantes Brasi. 
Ielroa dirigiu ao mesmo senhor • a*> 
gulnte officlo: . y 

.A Federação de Estudantee Braal\elJ 
.os vem trazer a v. exc. o á sua exrts'. 
familia a expraasto do seu pesar pêlo' 
falecimento do nobre o intclllgante vulto 
que era o conselheiro dr. Ferreira Vlaffc 
na. A Federação saúda respeitosamente 
a v. exc.—Ao eimo. sr. dr. Antoni» 
Ferreira Vianna.—Pela directoria, J l f 
nuel Bibeiro de Almeida. • 

O deputado federal pela Bahia af. 

Jo5o Neiva esteve hontem no palacio i * 

governo, em visita ao ar. presidente da 

Estado. 

A' tarde, o capitão Pedr» Arbues, aju-

dante dc ordena da presidencla do Ew 

tado, foi ao Hotel da Bella Vúta retri-

buir a visila daqnelle deputado. 

Foram devolvidoa á Secretaria da Fa-
zenda, acompanhados do parecer da com-
missão competente, os documentos rela-
tivos ao pedido do presidento do . Instt 
luto Pasteur, sobre a laençto do paga-
mento de siza para acquisiclo do predfo 
da avenida Paulista, n. 224, destinado 
ao patrimonio e funcciouamento do refe-
rido Instituto. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
solicitou do sr. secretario da Fazenda 
os seguintes pagamentoa :do 10:'H19$ijOO, 
a Baruel fc C\: do 3778000, a Dias Cor-
reia & C.; do 08$, a Lopes Correia & 
C.: de 32$, a Leito & C. ; do 1448, a 
Antonio Miguel & C'.: de 97JS300, a Da-
prat & ( ' . ; de 3S6Ü0, a Joaé Forrei!!, 
e de 418300, a (1. Anua Ferreira da 
Costa. _ _ _ 

Foi indeferido o requerimento de Pa». 
choal Leonardo propondu-se la fornecer 
artigos de fardamento aos nfficiaea da 
força policial, mediante desconto noa 
vencimentos dos mesmos. 

Em scssSo do ante-hontem, o Senado 
federal approvon a emenda do sr. Ber-
nardo de Mendonça, investindo novamen-
te o vice-presidente da Republica d u 

attribuições que, como presidento da 
Senado, llie haviam sido retiradas em 
anterior reforma do regimento. 

Bolhas de sabão 
A lista, ainda : 

D n . JOSÉ BONIFACIO DE O M V E I B A 

COUTINHO. Republicano do rija tempe-

ra, é uma das glorias mais rutilantes 

da Patria, que uelle perpetuamento põe 

os olhos, indifférente a tudo mais—a* 

Acre, aos'Rottschilds, á ganância estran-

geira—presa da sua fasciuadora compos-

tura, agradecida pelo muito que elle lha 

promette fazer. 

E a Patria tem razão. Não ha, nes»3 

grandioso mare magimni de eiperan* 

ças, nenhuma mais viva o maia promis-

sora quo o sympathico quasi deputado. 

Não que, por obras, pensamentos on 

palavras, já tenha s. erxe. revelado o 

que vai ser no futuro ; mas a Patqp, 

como o dr. Bernardino, o banemesito 

estadista, é de viat.:a largas : vü perfei-

tamente que, se actualmente s . exc: 

ainda nada fez, não foi por falta de 

vontade. Bem que ae esforça para isao ; 

tém-lhe, porém, faltado tempo e ensan-

chas. 

A Patria, reconhecendo isso, como en 

c a maioria da nação, dá-lhe grande va-

lor e, como cu e a maioria da naçlo^ 

prc-rccompcnsa o distincto mancebo pelo» 

extraordinários serviços que no futura 

ha de prestar a este incomparável paiz. 

Isto no terreno politico. No terreno 

«cientifico (ia me esquecendo de dizer 

que o illustre moço é tambem um sablo) 

a sua acção nüo é futura ; é actual ; já 

se tem feito sentir exuberantemente. 

S. exc, como notável jurista que é, 

escolheu para campo das snas indaga-

ções 8cientificas a mechanica, em gera), a 

a electricidade, em particular. 

E' a.n respeitável electricista a um 

grande mechanico. 

Não inventou o bondo electrico, por-

que, naturalmeote, já estava Inventado! 

mas descobriu a relação jnridica do pa-

ra-raios no tempo e no espaço; nüo enge-

nhou o cinematographo Lnmiíre, mas deu 

ao phonographo preciosíssimos melhora* 

mentos : fel-o um Instrumento juridie« 

como as Pandectat, ou as Ordenasse* 

(V. Beu recente livro — 0 phonographe 

snas relações jurídicas). 

Naturalmente, transportará para o Con-

gresso oa seus conhecimentos acicntiflcoa 

e não será para admirar que, dentro em 

pouco, s. exc. dote ,a «ciência de no-

vos e interessantíssimos trabalhos, como 

sejam: A Estatística e o Congresso, se-

melhaitças; A electricidade do ponto de 

rióta das msccssSr.« parlamentares-, A , 

RABEFACçío do ar. OVACUO; experien-

cias craucanas. Resultados maravilho' 

sos. Na Camara dos irpntados eto.etc. 

Un, bravo, portanto, ao chimico Totd 

Lacerda por este excellente elemento qne 

empregou na sua manipulação legislativa. 

O Edison paulista não podia finar á mar-

gem. 

O pedregoso coronel Totd envion-a* 

hontem o seguinte epigramma contra • 

interessante B. B. e que publico twka» 

mente em attcnçio á sua Influencia p«« 

lítica no Eatado. Não quero, por manai* 

ra alguma, indispôr-me com homem da 

importancia do s. exc. 

Ahi vai o epigramma, metrificado « 

corrigido pelo Kabi lo : 

• Nüo ae sabe bem porqié 

«Quando á luz veiu o B. > . 

• A terra toda gémeo. 

• Só ae aabe qne o Talento 

•Voou da terra ro momento 

• Eni que elle, rindo, nasces.« 

Porque seria? 

P i r ra i 

V o m l t o a , nauseas , -
AonaeUia-se a Magnesia F 
neado 

da Ora-

« \ f » » i f i « d e g . L a l z 

0 dr. Antonio Olyntl» 
commiaelo exeentiva uma carta 
cendo o* aniílio* « eil« 
manifestando a n a latisfaeçto pelo 
tad« de adeanUmsnto dos traMlho« 
a»r,»içto nesta capitai. 

—O ar. Üodolpho Miranda i 

phla« da soa fabric« de 1 
sisa•. 

—Reunis-«» honten • 
im 
• 

dia 2 Jo do" 

[ T O O 

r( i ,c j .a v i» 
Ol«. 

Vor«, » I V 

ofii dl t* > 

O l l i a lait I . 

t i o ) 

hro, J i 
a i ' ç a . O ^ 

t M 
8.91 
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C o m » » « J t r t l ç l o i « A j u m 

«bemou a segnlnU <»rU« 
• S. Paulo, 18 d» novembro d» 1908— 

CMsdão Redactor d 'O Commerelo de 
Silo Panh—3» btm qno vo» moleste, 
mia, por ser k vordado. devo ainda »ma 
vez confessai-voe, que, «d M ' " « c 0 " 
«liecimeiito da rccioioaçlo publicada em 
vossa foilia de 14 do corrente na Secção 
-Peia Cidade—e dirigida » cita lie-
partlçío. 

Aiiresso-ir.n em responder-vos, certo 

Í
. - . . . . : i ; ,„í in t*rá u mesma PU-
«ei 

auo » iiutifiiuçlo terá a incarna pu-
cidade e esperaudo que, viu acautolle 

contra injustiças de spproelsíõcs. o que 
«•dcrels sar levado, foi» explorsçio do 
l õ s » pari > M (S/Í) contra a minha 
•dmniisiraçilo, como no coso presente. 

Do» lançamenU» do coMBtaO d agua 
* predio u. 179 da Rua «Augnsts, re-
«sóc ia do a r . AnMIsno Ferreira de 
í »frade, consU que esjo consumo fôra, 
Arauto muito tempo o otõ Fevereiro do 
fcmnto »CM, DE Us. 2.000 mais ou 
«esos, por Indicação d o hyiiromctro, o 
»I-SAUL. 

[Vfisa data cm diante c «cm que noa 
|vr»s regislro* ae íizes«:' indicarão ul-

«itlia do Illa funrclonainonto do spps-
íelho medidor, nua, como se ells esti-
vesso parado, posson-se a cobrar a mea-
ma taxa, »té que em Julho p. p. r cm 
olser caricia ri lei se (cu a cobram» Be 
R». 58000. 

Em Outubro. porém, procedeiido-se t 
veriliceção dos hvdromtlroa que tiiiliani 
» indicação—pcraiio—par» »«em aubsti-
tnidos e por se ter reconhecido, oui mui-
tos casca, r.io s:r verdadeira a allega-
çio, Toi substituído o liydrometro, n» 
ias» cm qnesiào e o consumo baixon a 
Rs. 3.200. 

A vossa accusaçSo pjl«. f w ee de vor-
dode, quando úl'z : -li» dois mor."-a, nm 
desarranjo qualquer deu motivo a que 
parasse o bvilrouietro « por essa facto 
julgou-se a 'Repartição de Aguas com o 
direito de cobrar mais Es. 3ÇOOO men-
taea etc. etc.-, uao só quanto no tempo 
itiligado como em rciaçào ás providen-
cias tomadas. 

Saúde e fraternidade. — Augusto de 
Figueiredo . • 

Est i enganado o dr. Figueiredo. Não 

nutrimos contra a. a. nenhuma mi voa-

»de. Moito pelo contrario: nao pode-

mos deixar de ser grato» o quem—com 

sacriticio talvez, nus com proveito, scia 

duvida— acceita e segue ca nessas con-

selhos. Veja o dr'. Figueiredo como é 

bom ler ou jornaes. Se a. 8. tivesse 

persistido 00 babilo do não lór o Com-

mercio, teria perdido esta bcila occasiio 

do mostrar que ua Repartição de Agotis 

tão ae «abe francez o que lá as contc» 

suo redigidas coin espirito o fina ironia. 

C a s a G r a m b i c h — O sr. 1,. firam-
iaeli, cominer.iauU ã ru i de S. Dento, 
Dl, offereceu-nos 1 cysrresililio o 2 pati-
nhos de biseuilfi, novidade que a sua co-
nhecida c acreditada <asa acaba de re-
ceber. 81o objectos muito delicados e 
do muito gosto. 

Grát is pela gentileza. 
Chamamos a attenção dos leitores pa-

ra o annundo que a mesma ca6a faz ua 
secção competente. 

• O Comba ten te « — Participa-nos o 
sr. Oscar Breves que resolveu publicar 
o jornal O Combatente duas vezes por 
semana, a contar de bontera. 

A pol icia. . .—O solicitador sr. Cláudio 

Mendes Barbosa, impetrante da urdem de 

habeas-corpus cm fuior do cx-eapitüo 

da força policial Bcucdlcto Joviano, ae' 

casado como responsável pelas rcccnles 

desordens em Araçariguama, apresentou 

hontem ao dr. José Ma^la Bourroul, juiz 

da 3* vara criminal, uma petição no «emi-

to de ser tornada c.Tectiva a responsa-

bilidade do sr. dr. Antonio du Godoy, 

chefe do poHcis, pelo crime previsto lio 

art. 207 §§ U , 12 o 13 do Coiiigo I'. 

nal. 

I>cu motivo a esse incidente o facto 

já .publicado, dc ter » policia negado 

Informações sobre o paradeiro de Beue-

dicto Joviano, preso li» dias c removi' 

do para esta capital. 

0 sr. dr . Bourroul, em virtude de pe" 

tição que lhe fora apresentada, dlrig;u 

ura officio ao sr. dr. Antonio do Godoy, 

insistindo pelas informações solicitadas 

ante-hontem para o julgamento do pedi-

do de habeas-corpns. 

A' sardo o sr. dr. chefe da policia 

mandou pôr em liberdade o ex-capitão 

Benedicto Joviano. 

Ficou, pois, provada a dcsobediencia da 

policia ao maudado do juiz da 3" vara 

crimiual. 

A s s a l t o r. m ã o a rmada—Fo i hon-
tem remettido ao nr. dr . chefe de poli-
cia, pelo i" subdelegado do Sul da Sé, o 
inquérito instaurado contra cs indivíduos 
de nomes Manu>l Antonio do Oliveira. 
Brasílio Elias. Francisco Valante, Jacyn-
tbo Clemente o Antonio Salvi, auctores 
do assalto ú propriedade de Pietro Ja-
quino, residente á rua Dr. Clímaco Bar-
bosa, U. no dia 12 do corrente. 

S o l d a d o ag^i-císor—Ao 2° subde-
legado do Sul ü.i S i. queixou-se honlem 
Paulo Antonio Moutalbau de que, tendo 

s. tido ama altercação com uai guarda ci-
vico, foi por cito espancado e mordido 
no queixo. 

O queixoso, que, de facto, opresentava 
nm feriinonto naqueila regiio, foi sub-
mottido a exame dc corpo de delido. 

Foi aberto inquérito sobro o facto. 
2 0 con tos—E' este o premio que o 

ir. Julio Antunes i!e Abreu, ã rua lli-
-eita. 39, vai distribuir Lojo ii sua fre-
guezia. 

Teleg-i-aiuiua retido-Acha-se reti-
do na Repartição Ger.il dos Telcgrapiioa 
mm telegramma, procedente de Curityba, 
p i ra Guilherme Klug, d alameda Trium-
pho. 8. 

P o m b o s corre ios—O maior rccoid 
de distancia conhecida no Brasil, de 400 
Vilometros, foi vencida pelos pombos 
torreio» do distlnoto colombophilo desta 
wpital o sr. dr. Leonídio Ribeiro. 

Os pombos foram soltos ante-hontem 
pelo sr. Acrisio Ferreira, cm Jaguara, 
Eclado de Minas, e aqui chcsraram tra-
lendo saudações ao dr. Leonídio, ú im-
prensa c ao povo paullsla. 

Consta-nos que o -ir. Leouidío vai fa* 
fer nora experiencla, paia obter melhor 
•esultido. 

F e s t a de S a n t a Cecí l ia—l ia ca-
trlz de Santa Cccilia, começará hoje com 

Írande aolcnnidade o triduo que prece-
orá » festa da respectiva padroeira, a 

realisar-si! no dia 22 do corrente. 
Durante o lr!duo o no dia da festa, 

prégari o illustre orador sagrado rvmo. 
»reediago dr. Francisco de Paula Rodri-
g u e s . 

W Desa s t r e —O mer.or Danlelo, com 
1 annos do edade, [illio de Jo3o Ligai-
lho, residente A rua Vinte e Cinco de 
Março, n. 1CD, hontem, ao meio-dia, 
quando brincava em frenío á casa dc 

paes, foi atropelado por uma car-
t o « do conducção de telhas, guiada pelo 
carroceiro Anselmo Amato. 

Cma das rodas do vehlculo apanliou a 
pstna esquerda da crcança,, produzindo 
grandes contusões e a fractur» do fé-
mur em seu terço médio. 

O facto foi levado ao conhecimento do 
dr . Pinheiro e Trado, 2 o delegado 
xiHar. 

O cocheiro foi preso. 

g o n ; m desappareo ido—O secre-
tarie do Patronato dos Immigrantca lo-
iro* hontem ao conhecimento da policia 
• tscto de ter desapparecido no dia 8 

iltal o * italiano P»-

u » d a — DeriitaniM' 
IOJs, pel» primelre' 

par» Nuptraeff». o criminoso 1 f 
dr» Angelo, qus se »ckiT» foragido n»s-
ta capital. 

A prisão foi requisitada ba di«a. «m 
ofllciow pelo deltgad» daqusll» locali-
dade. 

P o l i c i a i n d i s c i p l i n a d a—O sr. dr. 
clisfo de policia recebeu liontein um te-
legramma do delegado d» policia de SJo 
Joio do Curralinlio coairounlcando que 
forças da policia inioeir» da» divlsss t m 
invadido o território paull»ls. comiiut-
tendo toda a sorte de depredações, co-
brando clsodi siinuraente direitos e effo-
etnando prisõrs. 

O sr. dr. chefe de poUcl» teUgrapliou 
«o seu colleg» do Estado de Minas, pe-
dindo providencias uo sentido de cessar 
esse estado de cousas. 

A p a n h a d o po r n m trem—Hontem. 
» noite, o empregado Pedro Gaspar, da 
ostrada de ferro Sirocabsns foi apanha-
do nas proximidades da cstsção do Co-
tia por uui trem de cargas que fazis ma-
nubrn. 

O infeliz operário tevo as duas pernas 
decepadas. 

A administração da estrada, ao Irr co-
nhecimento do lacto, fez aeguir um trem 
especial afim do transportar o operário 
para esta capital. 

Pedro Gaspar ebogou a esta capital 
ãs I I horas da noite, já moribundo. 

O dr. Pinheiro e Prado, 2o delegado 
auxiliar, fel-o remover para o Hospital! 
da Santa Casa de Misericórdia. 

E s c a l a po l ic ia l—Ealú assim distri-
buído o serviço policial para liojs: 

Policia Central : do dia, o I o delega-
do; de noite, a mesma auctorldade. 

GabinetB inodico : do serviço interno, o 
dr. Archer de Castilhos; de serviço ex-
terno, o dr. Xavier de Barres. 

Policia dos theatres : presidirá o espe-
ctscnlo do üí iufAHua. o dr. 1'cdro Ar-
bues Júnior, 2o delegado, e o do rolr/-
Iheama, o 3* «ubdeiegado da Consola-
ção. 

AggTOSBio— O negociante italiano 
Felippo Maniber, estabelecido na Av. ni-
da d» Agua Branca, n. 2, queixou-se 
horitum i policia de que, indo retirar uma 
quartol» dc vinho que comprara por 
1GOSOOO co estabelecimento commercial 
dc Bellucci Giovanni, foi aggradido por 
este, qua leve ainda em auxilio o moço 
Anselmo, sou [iiho. 

O queixoso, que apresentava varias 
contusücs n»s costas, foi submettido a 
exepn de corpo Je delicio. 

Sobro o lae.o loi aberto inquérito. 

S o r t e g r a nde—O ar. Grimoni, com 
agencia de iolerií.» á roa Quinze de Ko-
verabro, 2-ve-nilea, hontem. o bilhete n. 
19317, premiado o m 15:0008. 

IT7*T O- S S S K » — 

N O T A S A R T Í i S T Í C A S 

F r e f e i t n r a 

]»Ig»das 
adiiii»Utr»Íer do 

Fon i» 

Hoje. ao meio-dia, abre-se a exposição 

de quadros do já consagrado pintor sr. 

Antonio Parreiras.' 

Cimo j i dissemos, a exposição está 

instaüada no »'.luar superior tio Banco 

Constructor o Agrícola. 

O sr. presidente do listado prometten 

comparecer ao »cio de abertura da ex-

posição . 

lü-iperamos que o nosso publico saiba 

dispensar ao dialiiiclo artista a aüenção 

de que c merecedor, comparecendo á sua 

exposição, que j i é aueiosamente espera-

da 'pelos amantes tias Lclias artes. 

Sabemos que já seguiu por telegramma 
para os Estidos-l'uidos a encommenda do 
m.iterial preciso para a inslallaçãi) ele-
ctrica quo ua I lhi de Sapucaia vai fazer 
a Companhia Transformador» para a des-
carga e aproveitamento do lixo. 

O material é fornecido pela acreditada 
firma de KC. S» praça—Asjboff & Guido, 
o todo clle uo j-. iuieira qualidade. O ma-
terial eléctrico ó d» .General Electric C.°i; 
as machinas a v-ipgr, de A. L . Ue.fc 
Sons, e »3 caldeiras, do Babcock Si vvil-
cox. 

t 'AI 'FKTSi ' i—. 's i-F.rm. ir ide DA Con 
O U n \ l i 1 L l i f e i t a r i » d 'Oecte, lar-
go de S. Bento. 

Mu « a _ . 
matadouro niualclpsl. 

ELI.»tert» Borges d e Aievedo L a g o a , no 
p e r í o d o do 1* do fcTcrelro d r IM® A 81 
de dezembro do 1902, pelas quaes se 
veririca o mesmo empregado calar q u i t e» 
com a fazenda municipal. 

— F o r a m lambem j u i g a d a s bjas ss 
contas do administrador iio cemitério da 
Consolação, J o s é Eusébio da ( unha, «o 
p e r í o d o d e 1° de j a n e i r o d e 1WÍ ».31 
d e dezembro de 190*, peias quaes se ve-
rifica o mesmo empregado e s t a r quites 
com A fazenda muuicipal . 

— E s t á ab'TIA concorrência public» 
p» r » o f o r n e c i m e n t o do a n d a i m e para as 
obras do LIIC.ilrn municipal, I.» iiupor-
taacia d e 2L5C0&. 

—Foi remettido A Camar» o p r o j e c t o 
de desspropriSção de ) redios p»ra U ro-
gularisação DO largo 1'orsçllo de Jesus, 
Cimlorme p e d i u » comiuis«W d e Justiç» 
e i n seu parecer ite O do uulnuro lindo. 

—REMEI leu-se N NICSN^ Camara, no 
sentido D» INDICAÇÃO n. 19Õ dti s r . ve-
reador dr . Iljru Junior, o o r ç a m e n t o , 
na i m p o r .a t ic ia do 7:2455492, Uo r e c a i-
çameuto da : » I Bcncficrncia. 

Foi devolvida Á m e s m a Cair.ara, devi-
damente informada, II petlçío du i m p r e-
s a r i o .1» Companhia Porluguoza que 

m a l m e n t e Irabollia no Thentro Saiil'-
Ahuo, pedindo restituição do impostos 
diários «TÉ ao dia 27 do comute. 

—Foram despachados os seguinte» re-
querimentos : 

Be Cathtrin» Vitello. pedindo licença 
para quitanda ^ Francisco Voíüa, p o d i u d o 
licença para transferir o seu a ç o u g u e , I 
Luiz Lcude, p e d i n d o l i c e n ç a p a i» inuuar 
o seu deposito do banana.—SIM ; 

—de Aitiiio Uachiiia, Antonio dos San-
tos U Carlos Augusto Hresser, pedindo 
p r a z o p u r a A cxliucçjo de cipiuzal.— 
C o n c e d o o | ra«o do ttvs raiz-«; 

—de José Garcia, p e d i n d o lictnça par» 
tocar p e l a s ruas um p i a n o .—Sira , com 
exclusão do p e r í m e t r o central; 

—de Antonio Sevilla, sobre imposto.— 
Sim, p a g a n d o N d e s p e s a» jodieiaes; 

— d o dr. Dario do Carvalho, sobre 
imposto.— S i m , quanto ao imposta sobro 
niurus e guius, pagando o imposto sobre 
calçada ; 

—DO Julio PLFIY. sobre íonslrucção de 
uni quarlu E relevameiito de multa. — De-
ferido quanto Á multa, uma vez. qUe não 
s e j a utiKsado o coiumodo p a r a habi-
tação ; 

—de Severino Paterno, p e d i n d o rele-
vamento d e mnlt».—Deferido; 

—DN Oresle l iso, p e d i n d o licença rara 
extrahir ar-ia num t e r r e n o sito na r u a 
Anhanguera.—Indeferido, p o r t r a t a r -se 
de lerreno que A C a m a r » r e p u t a muni-
cipal, EMHCRA na POSSE do requerente. 

—de N i c o l a Temi, sobre impesto. —In-
deferido. 

—Achanme approvadas na Direi t o n a 
de Obras, Á rua do Cuuiiiiercio n. 10, 
as pianias apresentada» peio»SIS. I r m ã o» 
Caiclli, Jonas Novaes E Silva e A n t o n i o 
da Costa G a m a . 

— Deve comparecer na mesma r e p a r t i-
ção, p a r a esclarecimentos, o sr. 
Guilherme líuigu. 

cffloicTsom 

Simp 
t r i m , • I P . 

coa l»« D» Siran.., MANUEL L a b R i b e i r o , 
I, joua» 
I, Nelson 

te, Oscsr Si.ioeirn: grae 1 - . « » H o C. 
B»eiio. lirrci'ii, Mamco, Jos« M. VI»n»s. 

lnhabffltadjj, » . ' 
Reproved«». 8 
Aril/imelica—lfi' « *' turmas). 
Dlsllncçlio, Virtute D. Pliilielro. . 
Pienamcatc, greu U — ilfuuvinuto A. 

Fagundes; grsn R— Nelson Leito, ilnillhr-
me 1'eirão; grau 7—Osc»r Blqneir», C)Ur-
los R. Pereira, Eduardo B. Cotrim; grsn 
O-Manuel Luiz Ribtiro. 

Simplesmente, grau 3—Benedicta A. 
do Amaral, Tlumiatooles Dias, Mario 
Bueno, Sizenandu t amargo; grau 2— 
Gabriel P. Figueiredo, Jjnss Pcrsicono, 
José M. Viar.ua 

Levantou-se —1. 
Reprovados, 8 r 
Ge gruphia (2* e 3* tnrmas): s 
Plenamente, grau 9—Paulo Aguiar do 

Camargii. Carlo» S. Pereira; grau 8 -
Avilino Viliole. Aiad o Fonseca, Theiuii-
toclca Diss, Rsitedlcto A. do Amaral; 
;rsu f>—Sebastião tlandr». Benevenuto 
agundes o Manuel 1 ui/ Ribeiro; sim-

plesmente, grau .1—Raul Witacher, Ma-
rio Bueno; grau 3—Oeluvio Fagundes. 
Cléso Mendes, Eduardo Cotrim ; gr.iu 2 

Alfredo P»iva, Gabriel P . F.gueirodp. 
Não compareceu — 1. 
iíeprovados, 2. 

—Resultado dos exames do Ctrno 
Primnrio. 

Distlneção I 
José Carlos 

Lysandro R . 
de Aicsutara. 

Plenaraent 

-OAP«\A»TRTÇ( 
ea te tu O» bas, ficou 

Ai anlcs. Osi ar R. 
1'orio, Mariauo 

Pol fto, 

Silva 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou á Superintendência de Obres Puhli 
cas que firam upprovados: o contrato 
celebrado coin a Camara Municipal de 
Santa Cruz do Rio Pardo, para e.s con-
certos da cad. ia dessa localidade, e o 
termo de rescisão do contrato para o 
arrendamento da linha telegraphica do 
Estado, pelo sr. J . Spanier. 

A-stUma. Bronc l i i te-as thmat lco . 

Suo extraordiuaries os resultados obtldes 
coin o Xarope Imbaliybina, de Gimiado. 

C O N G R E S S O DO E S T A D O 

Presidência do sr. Peixoto Gomide. 
A1 hora regimental, feita a chamada e 

verificando-se haver no rei iuto numero 
legal de srs. senadores, o sr. presidente 
abre a sessão. 

A acta da sessão anterior é appro-
vada scin debate e o expediente não tem 
importancia. 

Na ordem do dia, é encerrada a dis-
cussão uníca da redacção do projecto 
que dá auctorisação ao governo para 
reorganisar o Banco de Credito Real de 
S. Paulo, senío remettido o projecto á 
promulgação. 

Em seguido, contiuúa a 3a discunsão 
do projecto do Orçamento, com as emen-
das ao masmo apresentadas. 

O ar. Duarto da Azevedo reclama 
contra o encano do algarismo que houve 
na impressão da emenda por s. exo. 
apresentada, concedendo um auxilio ao 
Lyccu do Sagrado Coração. 

O sr. presidente explica o facto e 
manda que seja rectiiicado o engano. 

A discussÊo Jo orçamento é adiada 
lor 21 horas, a requerimento do 
.acerda Franco e, cm seguida, levauta-se 

sessão, 

CAMABA 

Por falta de numero, nesta casa do 
Congresso, não houve sessão. 

ANN1VERSARI0S 

Fazem annos Unje: 
O dr. Aureliano A r n a r s l . sub-seer ta-

rio da Faculdade da D i r e i t o des ta ca 
p i t a i . 

O commenda. ior A l b e r t o 
Sousa. 

O ineuino A m é r i c o , fiiiio do si'. Cres-
t e Piza. 

A menina Ade l e, filha do s r . J o s é 
Riskallah. 

O coronel José Adriano M a r r e v , pae 
do sr . Adriano Marrey. 2° aaniv» d» 
Direito o n o s s o compauhoiro do trabalho. 

CA3AMEMT0 

Na e g r e j a da Sé, reslisoo-se, sabbado 
nUluio, o casamento d o sr. Pedrn Seve-
ro Bicudo c o m A seniioriia Aun» Vieira 
da Moita. Serviram de p a d r i n h o , 
srs. João Alfredo Vieira .1» Mouu, por 
p a r t e do n o i v o , e brederieo ILoiupsou, 
psla noiva. 

Parübecs. 

VTRIAS 
Foi extraordinariamente concorrida 

m i s s a celebrada hontem na egr-ja DE 
Sanlo A u t o n i o , p o r nlnia d e d . llrasilis 
DI Lima P e d r o s o , virtuosa esposa do 
nosso prezado o distincto correligionário 
d r . Ernesto Pedroso, U quem dirigimos 
NS mais sinceras con-loleucias pelo falle-
ciiüouto de SUA estremecida c o n s o r t e . 

—Trouxe-nos hontem a sua visita dc 
d e s p e d i d a s o distincto mnesiro brasileiro 

H e n r i q u e Oswald. 

FALLECIMENT03 

L alleceram : 
Nesta capital, hontem, p e i a madruga-

da, D. Maria Lebre Rodovalho Seabra, 

esposa do dr . Alberto S e a b r a , illustiado 
clinico nesta c a p i t a l . 

A finada era filha do sr . condo do 
S. Joaquim, irmã do sr . Joaquim L o p e s 
L e b r e E cuuhada dos srs . Manuel Garcia 

da Silva, comraendador C e r v e i r a de Mol-

lo o comraendador Evaristo P i n l o . 

O enterro da inditosa souhora reali-
sou-sc hontem, Ú tarde, no cemitério d» 
Consolação. 

Pcsanies á família enlutada. 
—A menina Jnlia, filha do sr . Arlindo 

Roberto A lves, funcciouario da 6'. l'uulo 
Itaittcaj). 

O enterro realisou s ; hontem. 
—Na estação da Roseira, o menino 

Taciano, filho do sr . José Candido d e 
Almeida M u n i z . 

Em Ytú. os WS. L e o p o l d o Macedo, 
José Gabriel do Freitas, A senhorita Ma-
ria do Carmo do A m a r a l o a meni r.» 
Hermanllna, ülba do sr . Porcino d o Ca-
margo Couto. 

Em Bebedouro, a menina Olga, filha 
do sr. Amadeu Fabri. 

Falleceu hojo cm Santos o sr . Fran-
c i s c o da Oliveira e Silva. 

O finado e r a pae do* svs.: Brasilio 
Monteiro da Silva, gerente da iabrica S. 
Marin; Fernando Monteiro da Silva, Fran-
cisco Monteiro d» Silva, R a p h a e i M o n t e i -
r o da Silva, Luiz Monteiro da Siiva; e 
sogro do fallecido e s c r i p t o r José do Sa-
cramento Macueo e do sr. José Mariauo, 
capitalista nesta p r a ç a . 

O c o r p o vem L.oje d o S a n t o s , no t r e m 
das 8 h o r a s , o será sepultado no ccuiitc-

io da Consolação. 
Pêsames Ú família do finado. 

Antonio , J t 

grau 9—Armani» Di«» 
Bortone, Allredo A. Gonçaives. Pericles 
Reis; grau tf —Antonio Curiós O. Aran-
tes. Joaquim Franco de Campos; grsu O 

Manuel Igna.iu Carvalho. 
Siiiipi. sou ute, CTjn D—Heitor Sampaio; 

greu 4—Alziro Y.llelo. Aibanazlo Porln; 
grau 3—Mari io Reis, Candido R. Potfo; 
grau 2—Vicente li. Dia», Joio da C jSu 
Nogueira, llilarino Vieira; grau 1—Joa-
quim Ferreira Pacheco, Jo»e F . da Cam-
pos, Antohio J . Franco. 

— 2* Escola Complementar.—Professo-
rando» d.' 19113:—Romeu Petrocelli«, Fran-
.sco (io Novaes Mourão, Antonio Mar-

tins. Rssminla Fanero, Pedro EicuHo, 
Ga,tão Ramos. Francisco Prudente, Fsli-
io M.'.rmo, Benedicto de Vasconcello* 

Ronvu Piulto, Angelo Sylvio, Napoleão 
Freire, A. Carvalho, A. Garcia, Olg» 
Zimingnan. OJilia Unhe, V. Vasconcel-
los, \V. Ribeiro, C. Vitta, A. Silveira, 
A. Bilteneourt. B. Aguirre, Carmen Reis, 
C. Toledo, F. d» Toledo, G . de Castro, 
1. França, Jscyr» 1'ire», J . Cunhs, Luis» 
Rodrigues, Laurentina Luz, M. Rei», M. 
Monteiro. M. Alvarenga, M. Motta, Noe-
mia Ramalho, Olga A. Qam» e R i u Bi-
cudo . 

— FseuMíde de Direito. 
Estão a^sini coustiluidas as bane»! 

examinadoras para os proximo» e i i-
mes : 

I o ANNO—Dr. P-dro L-ss» presiden-
te; examinadores, drs. Reynsldo Porolut 
s Raphael Correia. 

2 o AÜXO—Dr. llereulnno d» Froixas, 
presidente; examinadores, drs. Pfiíto 
Fer'az e Oliveira Cominho. 

3" ANNO—Dr. Vicente Mamede, presl-
d'nte; examinadores, drs. Oliveira t i 
rei e Gabriel de R.-zende. 

4® AVNo—Dr. Antonio Pino, presiden-
te; examinadores, drs . Brasílio Machado, 
Almeida Nogueira e Camargo Aranha*' 

Asno—Dr. João Meu les Jur.lnr, 
presideme; rxnmlnadorrs, drs. Amâncio 
de Carvalho, Ernesto Moura o Manuel P. 
Villaboim. 

t-IJjlO-

T H E A T E O S S X o 

$>alã i> l l t t t e l i 

« 

Salân 
eseõttida 

tiffeto 

Rea!isou-se auto-liouteru, 
IbacH, (-una nm» concorrência 
<i numerosa o concerto du dlsti 
maeKtro br.slleiro iienrique tlsivsld. 

Não sabemos bera o que maior re^ee 
alcaneu», se u primor da execução, , ou 
ie n tjc.iesa do estylo, nos espkudWus 
pnçrlnas de musica do nosso laureado pa-

trieio. 
Os i:aW(H"B applsusus de um suípo-

rio culto, qUH l o que eoellia o üliW'1 
l!>ac'i na nollu do »nle-luralem. K ; 
uiais seguro nrte^tario do verdadn^o 
suecesso alcançado pelo vencedor do «nn-
curso aberto pelo Fiqaro de Paris. . 

7/ ri eig', A mimosa e inspirada rftm-
pnsição .lo illustre maestro, loi bisada o 
delirantemente spelnudida. 

Os discípulos de Baslinni flzertm 
honra ao digno professor, que deve es-
tar satisfeito com o resultado de sua de-
dicação. 

A ira. d. Leontina Kneese Interpretou 
eoni cratide gi-niimeuio e expressão Ires 
trechos inéditos do poema lyri.-o Ojrtre-
lirt, dn laureado patricio, a ijilflm dirigi-
mos nestas despreteneiosas liniias os fios-
sos mais fervorosos spplausns. 

—No dia 1 He dezembro próximo, ren-
liHa-se neste sr.lão o eoneerto organlsado 
pelo dlstire^o professor de flauta sr. 
Frinco Ooppn's'. Tomarão parte na txe. 
enção do magnifico prograniina a nxiüa 
sra. d. Adele Damiani do Faleo e ns 
srs. Umberto de Vitli, tonor, e maestros 
Antonio Leal o DArci. 

I 

de c o r r e n t e d e s t a esp 
US A n g e l o . 
A esposa do desapparecido, c o m p l é t a-
nts sem r e c u r s o , viu-se na c o n t i n g e n 
T d e p e d i r o auxilio do Patrocato dos 
»migrantes, para fazer ama v l s g e m até 
ibelrlo Preto, onde reside s e u p a e . 
O facto cansou s u r p r e s a , pel» c l rcnms-
ICI» d* t e r P»V>N Angelo combinado 

sul esposa uma v i a g e m »té B u e n o s para que já tiuliam jnr.tsdo u m 
regular. 
• t a c t o l a i « b c i t o inquérito 

I l r . K v n r i s t o d a V c J ; | a 

Moléstias de senhoras, partos e opera, 
çoes. Consultas de 2 lis 4. Aurora, n.Gl. 

Dus sra. E . Bevilacqua & C. recebe-
mos um exemplar da 2* edição da Are 
Marin, composição do maestro G. B. 
d'Arce, com o texto latino e italiano, 
dedicada pelo auclor era homenagem á 
memoria de d. Antonio Candido de Al-
varenga, bÍ3po de S. Paulo. 

H O J E 

Está encarregado hoje do «úrviço de 
vaccinação contra a varíola, ria Directo 
ria do Serviço Sauitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o Inspector sanitario dr. 
Saturnino d» Veiga. 

D i v e r s í l e s 

P o l y t h e a m a Concerto—Programma 
escolhido. 

C i rco Americano—Funcçãovariada. 

Con f e i t a r i a Oeste—Programma do 
concerto de hoje : 

1* Marcha— The Slars and St ripe,:— 
Sonsa. 

2a Watzer— La Oilaiia—Bucalocci. 
3" Sinfoni»— La fanciv'la deite As-

tnrie—SecchI. 
4" Brabma—Bailttio—dall'Argine. 
5° Fantasia—San Ton— Jones. 
6" Intermczzo—La Mariposa—Irai. 
7o Fantssis—Cacalleria— Mascagci. 
B° Fantasia—Jfnno«—Massenet. 
9o Marchi— Tannhünter — Wagner. 

10" Galop. 

MONOQRAPIIIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. ,T. Carlos Travassos. Veail.;-so 

no escríptorio desta folha so preço de 
»300«. P«la correio, «ais IfOOO, 

V I D A E S C O L A R 

O sr. Hflcretario do Interior c Jnitl.a 
solicitou do da Fazenda os seguintei pa-
gamentos : 

De 41)8300, ao director do grupo esno-
!ar do Rio Ciaro; de 440200, ao de Tau» 
bate; de 248, ao de Iguapé. 

—Foi deferido o requerimento de Gus-
tavo Eage, lccte da 14* cadeira do Oym-
uasio de Campinas, pediudo 45 dias de 
licença. 

—Foi deferido o requerimento dc Ca-
nuto Thormaa, professor na freguuzia de 
N. S. do O', pedindo pagamento de ven-
cimentos relativos ao mez de outubro ul-
timo. 

Collegio Diocesano (equiparado ao Gym-
nasio Nacional). 

O sr. Gentil Cordeiro foi npprovado 
simplesmente, grau 4, era Geographia, uo 
dia 13. 

—Resultado dos exames do dia 14: 

I o ASSO 

Porlngnez (2* e 3* turmas). 
Distinção, Carlos de Sousa Pereira. 
Plenamente, grau 8—Domingos Lourei-

ra, Vioente D. Pinheiro; grau 7—Manuel 
Luiz Ribeiro Netto, Eduardo B. Cotrim, 
Themlstocles R. Dias, Benevenuto A. Fa-
gundes: grau 6—Gabriel P . Figueiredo. 

Simplesmente, erau 4—Josó M. Viah 
na: grau 3—B«nedicto A, do Amara!, 
Oscar R . Siaueira, Nelson S. Leite: grau 
1—Antonio M. Patto. 

Reprovados, 4. 
Frances. 
Diitiocção, Carlos de S. Pereira. 
Plenamente, grau 9 — Benevenuto A 

Fagundes; grau 8— Thomlstocice R.Dias, 
Guilherme Ferrão, Vicente D. Pinheiro: 
grau 7—José v H*nto: grau 6—Domin 
gos Loureiro 

Tr i b una l do «li isl iya • 
DIS1RIBPIC;Ã0 1»E AL'TOS KM 17 

Dli NO VF Al BUO DI". iiH>3 

LSCUIVÀO LE. MAItliULS 

Iíccurso crime 

N. 1732. Soccorro—Partes, a Justiça 
n Kini.io Correia Pinto o outro. Ao*lr 
Almeida c Silva. 

Ajfpclluções crimes 

N. 2883. Capital—Partes, a Justiça 
e Joaquim Munuel da Cruz. Ao dr. .Al-
meida « Silva. i 

N. 28ÍH). Capital—Partes, a JustVa 
e David Martini Ortiz. Ao dr. C. Pe-
reira. j 

A agravos 

N. 3089. Capital—Partes, o dr. Va-
nuel Pfssúa de Siqueira Campos « An-
lonio A. Gonçalves e outro. Ao dr. 
Thomaz Alves. 

N*. 3ti95. Capital—Partas, Alfredo Mo-
desto Ferreira Lopes e Joio Maria Ven-
tura. Ao dr. C. Cauto. 

N. 3Ü«J7. Capital—Lucio Veiga o d. 
Carluta Teixeira d<3 Carvalho. Ao dr. 
Malheiros. 

N. 3CD3. Capital—Partes Joio Agon-
tiiilio de Oliveira Moraes « Joaquim Pe-
reira Leite. Ao dr. C. Pertira. 

Apgraroê 

N. 3G90. Capital—Partes, o dr. .1u5o 
Mendes de Almeida Junior e outros2ü a 
«S. Paulo Railway Company*. Ao dr. 
C. Canto. ' 

N. 3G'J1. Capital — Partes, o Ranoo 
Hypothecario do Drasil e o dr. Manuel 
Põsdôa de Siqueira Campos. Ao dr. Al-
meida e Silva. 

N. 3692. Capital—Parte«», o • Brasilia-
niaehft Bank für Deuischland» e Giacomo 
Putern«. Ao dr. Malheiros. 

N. Sü94. Bebedouro—Partes, José Mus-
taff & Irmão o A m d liados. A ^ M r . 
Thomaz Alves 

N. Capital—Partes, Borlido Mu-
niz Sc C. e Dante Bertuccelli. Ao |dr. 
Almeida e Silva. 

Aj'pella'jõe8 eiveis 
N. 379i. Capital—Partes, o dr. Agri-

cio de Camargo e Matliias Marques 
Bronze. Ao dr. Xavier de Toledo. 

N. 334G. Capital—Partes, o dr. Cin-
clnato Cesar da Silva Braga e o <ir. 
Paulo da Silva Prado. Ao dr. lguacio 
Arruda. 

N. 3849. Capital—Partes, Miguel Mel-
illo & C. o o dr. João Baptista de Oli-
veira Penteado. Ao dr. Saldanha. ^ 

—O sr. dr. Leonídio Ribeiro desisUu, 
e requereu que fosse tomada por tcnpo 
a sua desistencia, dos embargos qn^.ha-
via opposto ao accordam do Tribunitl de 
Justiça que o condemnou na acção, dc 
manutenção de posse que lhe movia o 
sr Ur. Biitigno Emygdio Ribeiro. * 

F o r a m t 
í° officio, cartono do escrivão capffuo 

Andrade 

Foram hontem concluso» ao sr. dr. 
José Maria Bourroul jaiz da vfcra, 
para sentença final, <m autos de acção 

IÇ4O d« dos« ULTIMAI 
icou encerrado honUm o 

•anuário dõ proee«so de qoíiia criw» 
que Hygin® Correia da Costa mova con-
fim Carlos Parreira. _ 

— F o r a m hontem rcmettMoi to TRFTU. 
n a l d e JUOTLÇT. etn grán de aggravo, oa 
auto« d c acção ordinária que a Ordem 
CarmoUtaua fluminense move contra d . 
Ambrosina Cândida de VaacOncelios c ou-
tros. 

—O s r . dr. Melrclles R«ls, juix da 
v a r a , mandou sellar e preparar, p a r a de-
c i d i r «obre os ctnbargo» apresentados pp-
lo réo, os autos d e arç/to deconJisria 
que o d r . Francisco de Alnuida Caval-
c a n t i movo contra Salvador MNIITDLI. 

—Foram hontein remettido» ao Tribu-
n a l de Justiça, em gr «o de uggravo, os 
a u t o s d o nivfio do tírsppjo QUO Alfredo 
Modesto Ferreira Loy<* movo contra 
J o ã o Maria V e n t u r a . 

—Foram conclusos n o sr . d r . juiz da 
2* v a r a , p a r a « f uteiiça, os AO*os do exe-
cutivo p o r custa q a o o dr. Sousa C a r -
valho i n o v e contra A. N e l s o u de Oli-
v e i r a . 

— autos de neçflo ordirmna qne o 
d r . Alberto San Juan move a V i AIA tio T.uc-
c h e t t a , o sr. tir. j u i z da 2* vara aec.-
bcu a contrstaçAo c reconvençío e man-
dou :|«H s« JRÍOGUISSE uo feito. 

—Kealis0«-S8 hontem U i n q u i r i ç ã o -LO 
t e s t e m u n h a s nos autos de a c ç ã o ordina-
LIA «4U3 Autonio Fernandes Villaverde 
MOVE contfA o U:ajor Manuel Justo da 
Silva. 

—Fcram COUCIUHOS ao fr . d r . juiz da 
2* vara. parn d e t i d i r «obro U* embar-
g o s , cs ÍUIIOH d O fxteutivo h y p o t h e c a r i o 
QUE Munu. I Ferreira da Si'va move con-
tra PEORO Varune e sua m u l h e r . 

—Bealisa-se hoje, Ú 1 hora da tar-LO. 
A IA praça <U-B BN;S penhorades a Eduar-
do Alvares Portella c sua mulher, p. R» 

f»agumento d o «>xeiutiVo hypothecario ÍKUO 
UEM move d . Agueda Dias Baptista. 

—O s r . dr. j«i/. da IA vara mandou 
ouvir a p a r t e , sobre a excepção de in-
rompetenen d e juizo ujiresentada p e l o 
reo. nos autos do acção deecndiaria que 
J o s é Paes MOVO c o n t r a Jcào üruuot. 

- S e r á to-nado hoje, ao meio d i a, o de* 
poimento pessoal do m a j o r Manoel Junto 
da Siiva, nos auto» d e ncçfio ordinária 
que ihe movo Antoaio Fcruande» Villa-
verde. 

—Foi deaienado o dia 4 de dezembro 
p r ó x i m o , Á 1 hora da tarde, p a r a SA 
reaüsar a p r a ç a dos bens penhorados na 
e x e c u ç ã o de seutença q u e José de SOUNA 
Macedo move contra Beucdiuto J o s é ua 
Silva. 

2" officio, cartorio do escrivão co-
roHcl Lndycro. 

Foram rumettidos ao c a r t o r i o do ! • of-
ficio do Jury os autos do summnrio do 
p r o c e s s o c r i m e em que 6 r é o José Cal-
deira, por ferimentos leve». 

—O s r . dr. Meirelles Reis, j u i z da 
1* vara, decretou a falleneia de Vieentw 
Nuneiato, nomeando s y n d i c o s a Camillo 
Sampaio Sc Fillio. 

Continuará h o j e , ao m e l o dia. a inqui-
rição de testemunhas no summarlo do 
p r o c e s s o A qno r e s p o n d e J o s é du Souza, 
por crime do m o r t e . 

3 o officio, cartorifl do escrivão 
Clímaco 

Na ACÇÃO de execuçüo qne Vicente 
Barbarulho more contra Angelo G a e t a , 
Antonio Fiore oppoz perante o sr . dr. 
ju i» da 1* vara embargos «la 3O, s e n h o r 

possuiJor, visto t e r recahido a execu-
ção e m bens d e sua propriedade. 

O sr . dr. J o r g e Aymburé aggravou 
do d e s p a c h o do s r . d r . juiz da 1* vara 
mandando c o r r e r em upartado os einbar-
5os oferecidos p o r Fernandes Ceipico, 

acçüo executiva N"* lhe move Autouio 
Bento de Paiva Azevedo. 
4° officio, cartorio do escrivão Lais 

Ferreira 

NOA autos DF aggravo, em qne 6 A»-
uravante H e n r ' I ;ue Z-.ttel e ag/rravado, 
Carlos Joào Biank, o s r . dr. juiz da :Í* 

ra mandou "cumprir o accordam d o 
T r i b u n a l de JUSTIÇA que Julgou deserto 
J aggravo. 

Advogou a causa «.'o aggravado o sr . 
dr. Penedicto R o i l i m J.iiiior. 

—Foram cotn vista no sr. dr. cura-
dor fiscal o s autos de ombargos do 'Ú" 
oj-posto< PI»R Antonio Î IAS K« i d r i g u ' .S U 
arrecadcçio dos bei S d v massa iaiiida 
DO Rodrigues, Júnior, Coelho & Ü. 

—Pedro Vi !al r e q u e r e u AU « r . d r . juiz 
da LFT v. ira cobrança dos autos d o a«-çAo 
d o notificação qu« p ropf t/. c o n t r a VIUON-
tu Pizurra, U quu SE acbaui uni p o d e r 
do HR. d r . João (íoajliano. 

—REALÇA SE hoje, ao iu* I>I-dla, a i n -
q u i r i ç ã o DC tiBtemun« as nus autos d o M:> 
ção ordinspia quo UENTU Faruandes Pi-
çarra move c o n t r a Audrcuccl & Car-
neiro. 

—Foram conclmr.A ao sr . dr. ju iz da 
2A vara, p a r a SEI julgadd A deserção du 
a^gravo, os autos de acção ordinária 
que o dr. Ignacio P e r e i r a da Rocha mo-
ve coutra A l v a r o Avelino do Nasci-
mento. 

—Nos nutos d e appellaçio do Juizo 
do Paz de Santa Ceciiia, em qu>I é ap-
pellautu fíeutile i t a l i a n o E nppeilado, o 
dr. Adolpho Marcondes de Moura, o s r . 
dr. juiz DA LU v a r a rejeitou os embar-
gos oppostos Á s e n t e n ç a p e l o appel* 
l a i i t e . 

—Nos autos de inventario de d . Au-
gusta Maria, o SR. d r . juiz da 1* vara 
eivei j u i g o u por sentença o calculo e a 
partilha leitos para produzir us seus 
cfícitos legacs. 

0 o officioi cartorio do escrivão M. 
lios a 

O s r . dr. Rangel d e Freitas, perante 
o s r . d r . juiz da 1* vara, como advo-
gado d o A n t o n i o Muuleiro Guioiarfie.s JÚ-
nior, p r o p ó z uma acção uejzatoi-ia C<»U-
tra o padre Jones Nmy do Toledo Liou, 
relativa a uma servidão d e AGUAS consti-1 
tuidu p o r oate sobro p r e d i o daquclle. 
8 o officio, cartorio do esrrirâo Goulart 

Continuará hojo o summrrio de CULPA 
do p r o c e s s o crime a quo respondem 
Dante Bertucelli C Pietro J o r g s . 

—Foram coin vista ao -AR. dr. 1" 
promotor publiuo, p a r a denuncia, os au-
tos de inquérito policial conlrn o d r . 
Rodolpho P a c h e c o e Silva e sr. Persano 
Pacheco O Silva, accusados du c r i m e de 
ferimentos l e v e s. 
0 o officio da provedoria, cartorio do 

escrivão ítaximiliano Correia 
Foi distribuída a istn officio uma p r e -

catória v inda do Rio de J a n e i r o , para 
B.:r feita a avaliação dos bens deixados 
pelo v i s c o n d e du Vergueiro, nes ta ca-
pital. 

I o officio dc orjiliama, cartorio do es-
crivdo Maynani 

Foi julgada pelo nr. d r . Clementino 
dc Castro, j u i z da 2 ' vara de orphams, 
a p r e s t a ç ã o CE contas f e i t a peia viuva 
inveutMrUute d . lljrteucia Pereira Pinto, 
s o b r e bens dos menores seus enteados, 
tendo-se verificado saldo a favor da LA-
ve nlari ante. 

Feitos da Fazenda, cartorio do escri-
vão Jiorf/et 

O s r . dr. Rangel d e Freitas, advoga-
do do dr. A n t o n i o G o m e» dos Santos 
L o p e s , a p p e l i o u h o n t e m da A^ntença do 
ar. dr. ju iz da 1* v a r a quo j u l g o u im-
procedente a acção ordinária que O seu 
cliente MOVE contra A Faacuda UO Ls-
tado. 

. JU I / .O FEDERAL 

1* officio, cartorio do escrivão sr. José 
Tiburcio Xavier 

Continuará h o j e , ao m e i o-dia, a i n q u i -
rição d e testemunhas no Rummario d e 
cnlpa instaurado contra Duiuiiigos Res-
plendente e o u t r o s . 

2° officio, cartorio do escrivão 
Authero Barbosa 

Confúrme noticiámos, o s r . d r . "Wen 
ceslau de Q u e i r o z , ' juiz fcdcraUubstituto, 
poz, ha d i a s , o p r e s o Mario Bataglia Á 
d i s p o s i ç ã o d o sr. presidente do Estado, 
afim do mesmo ser conduzido á c a p i t a l 
d o P a r a n á . 

Hontem, p o r é m , o s r . dr. Wenceslau 
r e c e b e u UM officio do s e c r e t a r i o da Jus-
t i ç a dizendo que, N^O se tratando dc nm 
caso de «STR&dlcção c «lai de s i m p l e s 
transferencia, o presidente do Lsiado 
punha d e novo o preso Á d i s p o s i ç ã o DC 
s . s . , p o d e n d o o sr. dr. Wenceslau 
r e q& k i t a r a e s c o l t a necessária para ser 
feita o conducção de Mario Bataglia. 
Neste «entido, o « r . dr. Wenceslau offi 
c i o u bontera ao chefe de p o l i c i a . 

O T t M P O 
17 Dl NOT8MM0 

Stíetim Mete»rt!tffiff '« 
Cemmúnio Oeegraphh 
ea * Uroiojica : 

Bgronii-tro, » O", 7 
hon» da ir.nlii, 6!»6.5 mm.: 
2 U m da lards, f>338 
rara.; 9 hora* da noito de 
lionlfui, 01)7.5 mm. 

Temperatura : m ín ima , 
IGTj; maxima, '-'»"P. 

Vento prftdomla&nti*, até 
á» S horas du tarde, K 

O h u r a (ruf -I liuraa), 
SI mm. 

L riujio gera! : 
Nublado. 

Hoje. IS, is 3.40 cia 
íundrug-adll, 4 p o r t a 

do nosso sso i i n tor io , 

o t l iormouiclTO mar-

cava 1 8 ' a c i m a ds xe-

c o u c se vc ao lado . 
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F3RCA POLICIAL 
Rfrviço para hojo : 
L',' superior do rtia o cnpItBO P. Taulo; 
rorpo i:o cüvallarin darji um elficial 

para ajudkiitü do dia. força para acom* 
panliar pregoa ao Foram o a guarda do 
Palacio; n 1' liatalliDo, nu Ruarda, da 
(,'adftia r. Hospital, dom officiaex para a 
puarniç&o « duas ordeoançan para a as* 
cretaria do coinmnndo gorai; o a 
gutrd:i da Policia, 

0« demais nurpos dorío o aerviço do 
costume. 

Tocará n3 jardim do Palacio s 1* sec-
ção. 

Amanuense do dia, sirgeiito Jorluo. 
Uniroruie, I a . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos honlem totl bovinos, 7- suinos, IS 
ovinos e 7 vttsIloB. 

LOTERIAS 

Resumo Rcrui doa prcralos da loteria 
da capital federa!, «ixtraliida hontem: 

JKU7 lõ:ÜOfX» 
ICOiO 1:5008 
18801 000» 

PUEMtOS DE £(K>9 

1538 17518 1928» 22644 23120 55778 

28640 26093 31801 3G3I4 3D15j 39600 

1'BENUO» DE 1008 

3257 3245 3-143 6500 9207 9524 13939 

15941 16178 20013 20465 22020 22310 

8721» 282U8 30382 31259 32591 33792 

31840 35230 37710 37995 38031 39190. 

APPKOXIMAÇftBS 

1P316 a 19318 2W5 
1««IH< a 16611 50$ 
18803 o 18805 60> 

DK7.ENU 

1931! a 19320 «0Ç 
16601 a 16610 20.» 
10801 s 18810 20$ 

CüNTKNAi 

193fil a 19400 10S 
16601 a 16700 f>* 
18S01 a 18900 5$ 

HKAES 

Todos oi números terminados em 17 
tini 8ii>000. 

Todos os números turmir.ados «m 7 
têm 26O00. 

Telegramma recebido pelo agonto geral 
sr. Julio Antunes de Abrai. 

I.oteria Esperança. 
Heaumo dos prémios da 15" loteria do 

plano n. 127, extr.ieçiio realiaadu eiu 
Araoajú, citi 16 de novembro de 19o3: 

2125 12:000» 
51-71 1-.000» 

83326 500» 

6 riiEUIos DE 200» 

27G2G 29130 39606 208.17 40910 602C4 

8 PnESilOS DE inos 

2181 8709 lfr>7l 16723 31938 39361 

19586 5799« 

10 rilElUOB 1)E 503 

0397 10258 1*877 14400 15696 18015 

21580 .10756 54314 

ÍIPÜOXIMÍVÕK» 

2124 e 2126 758 
54270 e 54272 508 
333-5 e 23327 258 

DEZENAS 

2121 a 2130 1"8 
51271 a 54-:'SO 100 
33321 a 33330 108 

CI:N rENAS 

2'01 a BiOO 38 
64201 a 6IHOO 38 
33301 a 33100 28 

FIN ALS 

Todos os números terminados em 5 

tfim 18000. 
Tel» Companhia Nacional do Loterias 

dos Estados— João Curtos de Olieeira 
liosurio. 

r i i im im , . i . v . i • — 

G ett ar trage. 48700 « 
( ioRinilssario, 4»900 a M 
Papel psrtlnilor, 12 d 
Halildts, 

sacots 
Horace 

PIRA Nova 
s Grecian York ns» vapore» 

Fritrcc. 
Stock, 1.372.3(2 s a f e i s . 
ABSRTURA oca MENCIOO» ex-

TRANOEIROS HM 17 DE NOVEMBRO 
DE 1903 

|Ccimtrcial ieliftam Aureara) 

HAVBE, 17—0 msr ado abriu h o j e 
caliuo, inalterados. P a r a tlezoinbro, 38 ; 
p a r a nulo, 39 1(4. 

HAMBURGO, 1 7 - 0 mercado sbriu hoje ísinrol, « l i a parcial do 1|4. Pura 
dezembro, SO 8|4; PARA maio, 32 1[4. 

I.ONDKF.S. 17—O mercado abriu hojo 
e s t á v e l , b a i x a de 3 d . Para dezembro, 
30: p a r a n nio. 3119. 

NOVA YORK. 17 (5.0 t .)-M"reado, 
estável, inalterado, A 5 pontos mais 
baixo. 

FECHAMENTO OOS MERCADOS EX-
TRAHGEIROÜ EM 16 OE NOVEMBRO 

DE 1903 
(( r ttnel Iclcgram Svmu> 

1IAVKH, 17 —O m e r c a d o fcclion hon-
t e m estável. Paru dezembro, 38; p a r a 
maio, 39 1|4. 

-O mercado fechou 
Pura dezembro, 30 

HAMWlIflO. 17-
ante-hontem estável 
3(4; p a r a maio, 32. 

1.0NDRES, 17—0 mercado fechou snte-
hontera « s l n v e l . Pais dezembro, 80 s. 3 
d.; p a r a maio, 32. 

Mnvin ten lA «I» reif« u n Hl»-
rocn!>ann 

Descarregadas em S. Pau-
l o 

Dcsrarrcjzadasem P.Chavea 
Baldeadas em S. Paulo, 

p a r a S. F. FÍ 
Baldeadas em J-lndiftliy, pa-

ra Ò'. 1\ H 

1.125 siccas 
252 . 

2.671 

T o t a l 
(Antonio reiiMo, rhofo d o trafego.) 

Mercut lus dc ca:nbio 
CAJIAEA SYNDICAL ' 

A Omura Syndical dos C o r r e t o r e s af-
llxou lionUm ÛA seguintes tabeliãs : 

SO d i a s Ú v i s t a 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova- Y o r k . . . . 
Soberanos 

Extremos : 

11 29[32 11 25(32 
801 
989 

810 
1000 
811 
384 

4198 
218CKJ0 

Contra banqueiros.... 117, 8 a l 1 15(16 
Contra a caixa matriz 11 7(3 a 11 15(16 

Em egual d a t a do anno passado: 

90 dias í vista 

. . . . I I 15(16 1113(16 
808 
«97 
810 
379 

4.187 
208800 

I.wVi s 
Paris 799 
Hamburgo 987 
I t a i i i 
Porl iigal 
Nova-York 
üoburaniis 

Extremos : 
Contra banqueiros... 11 J Ó | 1 6 a l l 31(32 

Contra A caixa matrix. 11 13(16 a 11 31(32 

SANTOS 
CotnnionicaçCcs da Praça do C o m m e r-

cio : 

Sautoa, 17 ;ús 12 )—E a n c a r i o, 11 23(32; 
pcrtitniur, 11 25;32. 

Mercado, firm». 

MO 
mo, 17 

(Commercial Telegram Dnrcanx1 

I.'i ra 
Banco» Bancos 

I.'i ra tai a in compram 

O.iU AM 11 7|H 11 U;|10 
U.O.", • 11 29IV.2 12 d 

10.25 . 11 '.'3(32 I l 3tl3J 
11.3.1 . 11 lf.|l(l r.î d 
11.M • Il 15(16 12 <1 
U'.iir. I'M 11 lût:« 12 il 
1.02 . H 29|32 12 it 
3.211 • 11 20|32 11 31(32 
Í.K- . 11 29(32 12 il 

Icttnjiio de leiras: 
A'N !U0, AM, : 1 29; 32; fis 10 03, AJI, 11 

irillß; IÎA 10.25, AM, 11 IS[tOi ,1A 11.35, AM. 
1132: ILS 11.1», AM, 11 81|32;äs 12.35, I'M, 

IT 311.12; S 1 02, I'M, 11 10111; SA 3.20, 
I'M, 11 15|1C; íii 4.1Ó, PM 11 3U32. 

I.ONDRES, 14 

ordinária que João Mercari move contra 
MoMlai Vir ta.-!"c ; 

'OKOOBAPHIAR AC. t t l C O I .A8 , do 
• dr, J. Csrlos Travssjos. VoSdo-SA 

no escrlptorio DOILA follt.I NO PREV> do 
P o l o c o r r e i o , mal« 1*00»-

JL'NDIAHY. 17 (Telegramma d'0 Com-
mer do) : 

Foram recebidas lioj», durante o dia, 
ns estação <la Companhia Paulista, nes-
;a eiilado, 19.714 saceas de café, soado 
16.023 mieas despachadas (tora cautos 
o 3.691, para S. Paulo. 

SANTOS, 17 
Vendas. 8.OCO saccas. 
lias , 4á'JU0. 
Mercado, calmo. 
Entrada» do dia, 27.041 sancas. 
Entradas, desde 1® do julho, 1.513.953 

saceas. 
Existências hoje, em primeiras e se-

gundas mãos, 1.372.242 sancas. 
Desde 1" do mez, 381.511 saceas. 
Média, 23.62o. 
pauta, 620 réis. 
Embarcadas, 11.608 siiecss. 
Despachadas, 18.011 sa»,.as. 
Saliious : 
para a Europa. 150.705 sacras. 
Para os Estados Unido», H l . 026 sac 

cus. 
.Montevideo, 303 siccas. 
Buenos Aires, 746 sancas. 
Cabotagem, 1.107 saceas. 
C'a'é baldeado, 27.332 saeeas, sendo: 
Paulista, 16.284 suecos. 
S. Paulo, 6.532 saceas. 
Campo Limpo, 927 sacea». 
Braz, 2.-Î5I saceas. 
Psry, 1.11)8 snicas. 
—Em cgual datitdo anno passado: 
Entradas do dis, 41.814 saceas. 
Existência, em primeiras e segundas 

mios, 1.650.812 saceas. 

Entradas desdo 1 Uo mez, 494.219 
saceas. 

Entradas desde 1 do julho, 4.699.888 
saceas. 

Vendas, 14.000 aaci as. 
Base, 4S100. 

SANTOS, 17 

Basu: 
(lood average, 48700 a 4Ç8ÓO. 
Commlsssrio, 48'JOO a S.SooO. 
Merendo calmo, porém lirins. 
SANTOS, 17 
Mercado do Rio i 
Entradas, 10.817. 
Embarques. 28.-100 saccas. 
Mercado, firme. 

(Commercial Telegram flnreaa.i) 

SANTOS, 17 (11,15 m.';—Mercado, col 
mo, porém firmo . 

Hood acerage, 18700 a 4Í800. 
Conuuissa;io, 4>/.IOO a SvbU». _ 
1'apel particular, 12 d , 

(Commercial Telegram Rnreanx) 

SANTOS, 17(1,15 t.)—Mercado, calmo, 
porém firme. 

Gecd arerage, 4*700 a J$mi. 
ConmiifS.no, 481XX) a 5ÇÍOO. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

BIO. 17—Mercado, firme. 
Cambio, 12 d. 
Preço: café, typo 7, 48925. 
Entradas poresbotageui ebarra aden-

tro, 3.800 sacta*. 

SAMOS , 17 [Telegramma ão Commer-
eia). 

üertado, caluM. corétn fir««, „ 

Mercado 

Firmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 
Kstüvol 
1'irmo 
Eatovol 
Efitavel 
Firmo 

Taxa 
fr çiKunton 

p.rro de Ingla-
terra 

Fereo ila França 
Pnncoda Alloma-

nfc* 
Mercado de I.011* 
<lies s me'.!'. 

Mercado dc Pa-
ris, 8 mpzos . . 

ilerrado í'o Iter-
llni, 3 mezes . 

Cambio 
Eobru Pari» . . 

i Broxellas. 
. Nova-York 
• Génova. 
» l.lsbOa 
fheptes 

Trris sobre ftalia 
Feris .obro lies. 

panlin 
Paria tobrs £er> 
lim 

TÍTULOS 
ERASILEi R03 

Apólices 
Ouro idos 5 V. 

1 m 4 •/. 
lt!85 6 •/. 

Fundiug . . 
Oéíto do Mi-

cos . , 
J'lcnno de ouro 
l;ueri08.Aires. . 
Cambio íoere 

Londres 
Fuenos-Airo*. . 

r,a 3[t 
IIi 1|2 

. 30 1(2 
102 1]2 

83 

1J7.30 

(3 1)2 

4 
3 > 

4 V. 
3-1. 

« "1. 4 OlO 

4 1(10 "(. 4 1(8 0(0 

2 7[8 1, 2 7(5 •!. 

3 3(8 1. S 1|2 "/. 

2S 1? t|2 
25.22 1|2 

4.83 3(1 
25.15 
42 7(10 

25.17 
25.22 

4.88 3(4 
25.10 

42 7(10 

100 1(3 100 1(9 

373.50 372 

123 3)32 123 3|32 

r,A .I|T 
70 NA 
!I0 1(2 

102 1[2 

85 

127.30 

4« 1;2 

B O I . 3 A 

TRAK8AC('5E1 PEAUSADAS I10KTF.« 

50 lelros do II. C. Real 8 ";•> ('J[icra(,lo 
d o 16) a 353000 

10 i d e m Idera idom u 35$ 
140 i d e m i d e m Idcm a 358 
45 ACRCES da Comp, L'au'.istaa 250$ 

TJ I .T I IÄAS O r P E K T A S 
RCUPOS runueos V e n d . Comp. 

Apolicrs do Ertado — 1:OOOS 
Gerat» de 8 — 910« 
A P o l i c e s do E s l a d o do PA-

r;U4 (do valor de R.OOS) 5209 400» 
I.clras da Camara de S. Paulo: 

3.° «inpréstimo 
A," cni(iresliino 
5.° empréstimo 
Letras ds O. d e Santos 

(1* tmlssSo) 
ldcmidcni(da2*cini<jsito). 
Idem. I d e m do S. Car-

l o s da 3" série 
I d e m , i d e m de Crsa Branca. 
Letras da C.de Campinas . 
Idem deL'ampl!I>SDE(2008; 
L e t r a s dn C. d e C n p i v a r y . 
Letras da Camara d e S. 

Cruz das Palmeiras.. . . 

80S 

848 

878 
878 
70S 

100» 

— 09$ 

93$ 
U8S 

ESS 

788 
rojiõoo 

OIS 
120» 
su$ 

U N U 8 HYPOTIlíiOARUS 
B. Credite K*al de 6",'. . S i * « » ) 3 l k mi n . » 8 0 d ias . . :ir,*i ' — 

'U 37$ 
Idem de » • ( . a 80 dias . . 3«¥ 
Idem, idem. a 110 diss, á 

vontade do teii ítdnr.. . — — 
Banco Coito de 8. Paulo.. Ó35500 f,o| 
Idem, Idtm, d» (4* siri'; . — — 

DEBENTURES 
Companhia União Soroca-

bana d ' sério) — — 
llriipsrtina — — 
Coinp. 1'sbril Paulistana. 190$ — 

r»KÇO DO O í l í F.M SAMOS 

A Associaçlo Commercial recebeu 8 
teuninte telrgrsinma: 

SANTOS, 17 (ús 12 ||.) 
O mercado nbriu com ( ro ura regul* 

ns bsse dc lfHCO por 1') liilos. 

ASSOCIAÇÃO COMMr.HCIAL 

Está como inspector do me.: de iiovem. 

bio o sr. .lofto Brauley Barker. 

A v i s o « n inr i t i i i i os 
Sertifo do .Commereif 

uio, 17 
Entradss: 
Madras, r indo da Manaus ; .'.duna. 

de Cardiff; Garcia, de Santos ; (Irnlru, 
de Liverpool. 

Sabidas : 

Denterro, porá Montevideo; Print 
Waldemar, pura Soutos ; Cordoba, para 

Santos, 
SANTOS, 17 

Movimenlo do porto. 

Eutrsdas : 

O vapor frsneez Prorenea, proredont« 
de Genovs, viagem 26 dias, 2.129 tone-
ladas, carcu vários género., consignado 
a Antunes dos Ssntos^L Cmnp. 

O vapor francei Entre Rios, proce-
dento de Havre, viagem 41 dias, 1.601 
toneladas, carga vários genero«, condi-
gnndo a J . A. Bouquet. 

Sahidas i 

O vapor inglez Horace, para Nova-
York. 

O vapor francês Procence, para Hue.' 
nos Aires. 

Embarcações atracadas; 
Armazém n. 3, n vapor Injlc» Wood 

ford, recebendo café. 

Armazém n. 3, o vapor Inglor. liei-
oingravr, recebendo café. 

Ármazcin n . 4, o vapor nacional Ma. 
raji, descarregando vario» genrros. 

Armazém n. 5. o vapor trancei fíntrt 
Bios, descarregando vários géneros. 

Armazém n. 5, o vnpor r.-iítriaco Di-
na, descarregando vários geueros. 

Armazém n. 10, o vapor alieiuSo Al 
tenturg, recebendo cofó. 

Armazém n. 11, o vapor Ingljz Glen-
roy, recebendo café. 

'Armazém n. 12, o vapor nacional At-
Ulio, descarregando sal. 

Ao largo: 

A barca franccza A. dc CorimUco, 
com vários geueros. 

A barca àlleini Bonn, com vários ge< 
neroj. 

LA PAi.i.icm. 17' 
Sorata, da The Pacific steam Xr. 

ri <] a lio ri Compant), seguiu no dia 13 d< 
corrente, directamente, para o Rio. 

IIAHIA, 16 
O paquete inglez Ttiespis, da linha 

Lamport & Holt, chegou o sahin no dia 
17 do coiTcnto para o Rio o Santos. 

MONTEVIDEO, 10 
O Victoria, da The Pacific Steam 

Xarigalion Company, seguiu hontem, iu 
10 horas da manliü, para o Rio. 

POttTO AI.EOnE, 16 

O paquetu It aqui segnin. 

Kl O CIIANDE, I ! 

O paquete Itnipara ciiegou. 

PARAHAOUX, 10 

O paquete Itatinba seguiu. 

—O paqnote Gnasca chegou V.onteni, 

o seguirA amanhã para Santos. 

viCTOnn, 16 

Seguiu para o Sul o paquete ilnrnprj. 
da Empresa do Navegação Rio dc Janei-

ro. 

X u ü c i i l R m a r i t i n u s 

{Commercial Telegram Bureaux) 
mo, 17 

Enlroii o vapor Orulra, procedente dl 
Liverpool e escalas. 

M o v i m e n t o « nn r i l imo 
VATOÍES rt>PFKADOS EM SAKTOS 

Iinenos-Aircs, Ba rena 18 
Buenos-Aires. Orlo lie 21 
Nova-York, Bgron 26 
Buenos-Airea, Vilca dl Galliera 28 
Hamburgo, Belgrano 28 

Em dezembro; 
Bremen, Bonn 2 
Hamburgo, Pernambuco 9 

VAPOUES A SAIIin DE CANTOS 

liamlürgo, Gnif Genora 19 
Hamburgo, Alteiibnrg !!• 
fírnova, Orione 23 
Southampton, Thames 24 
Buenos-Aires, Magilaleuu 21 
Génova, Baecnne 25 
Hamburgo, Cordoba 2.1 
Rio do Janeiro, Garcia 27 
Genovs, Vncu tli Galliera 28 

Dezembro: 
Bremen, Valle 2 
Hamburgo, Prim Waldemar 3 
Génova c Nápoles, Perseo 5 
Génova, Minas 6 
Bremen, llaltc '•> 
fkinova, Antonina 9 
Hamburgo, Belgrano 9 
Hamburgo, Pernambuco l'> 
Bremen, Bonn 16 
Génova e Nápoles. Sirio 19 
Hamburgo, San Kicolas "3 
Bremen, Aachen 36 

Janeiro: 
Bremen, Heidelberg 13 

VAPOÜEB ESPERADOS NO KIO 

Rio da Prata, Victoria I » 
Santos, Wittenberg 19 
Liverpool « esc.. Th esp is 19 
Génova o escalas, Minas 22 
Rio da Prata, Thames 21 
Bremen e esc.. Bonn , . . . 25 
Santos, Cordoba 26 
Fiume o esc.. Kolocsvár 30 

VAPOIILS A SAUm DO mo 

Liverpool « esc., Victoria... 19 
Bremen e escalas. Wittenberg ...., ''0 
Génova e Nápoles, Orione 22 
Southampton e esc., Thames 24 
Hamburgo n esc., Coriloba 28 
Génova e Nápoles., Dacca di Gal-

liera : . . . . . 29 

ltcn<lt:nonl<yS f iseno« 
SANTOS, 17 

Alfandega : 
Papel 
Ouro 
Impostos . . . . . . . . 
Estampilhas 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commerclo e Igdnstria . , . 321Q 
Lavradores — 
Credito Real r a r t . hyp . . . — 
I d e m com 20 
8. Paulo 
UNIÃO de S. Pauio 
Conmi. Italiano (nominat) 
I d e m , idem. ao p o r t a d o r 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

8?» 
40$ 

205» 

Antarctica... J H H 
E. deK.de Ararsauara... 
Industrial de B. Paulo.. . . 
E s t . G r a i .hlco-Steidel. , . . 
Mac llsrdy 
Lnpton 
Mechanics. 
Mogjar.a (das antigas' . . . 
Idem,(dfts noras) k Tists. 
I d c m .ÒA» antigss(A30 diss) 
I d e m , c 140 *!< 
Paulista 
Idem, idem (a M diss).. . 
M e m , Hem E|80*(. (Á vis-

LA) 
I d e m c|30'/. (a 30 diss). 
Etupskoff 
Tel. phonies 
Cniâs BuorUra(FIN liqaid.} 

100$ 

S1C.5 
80$ 
15S 

85« 
28$ 

196$ 
1969 

100$ 
50$ 

100$ 

15$ 
80$ 

100* 
241* 
H 239» 

24.58 2418 
118» 113» 
251» 249» 
— L50» 

110» 102» 

214» 

110$ »0$ 

EM egusl data 
Recebedoria : 

Exportação 
Impostos 
Estampilhas 

Etn e g u a l d a t a . . . . 
D e s p a c h o u 
Embarcou.. 

. 126:2628075 

. 31:2768014 
, S;5E1»360 

9:510$900 

172:8808379 
221:914^772 

35:7248954 
8998750 

Ö$000 

36Ä338»0t 
. 205:4788600 

738993 
34^781 

Relação dos exportadores qno h o j e 
pagaram direitos na Becededorla do lieu-

Carl Hellu ig & C 
Mathers;N & C 
George W. Ennor 
Henry Woltjc & C 
Theodor Wille & C 
Georg s Frey & C 
E. Johnston k C 
Salles, T o l e d o & C 
Nanmann Oepp & C 
Prado, Chaves flt O 
J. W. Dosuo k C 
Ilavn k 1'osenhoin 
F . " P . Carbone & C 
Américo M. dos Santos 
Nossac't & O 
Ferreira de Souza S c O 
A. T r o m m e l & C.. 
Companhia Santists de Tece-

lsgem . . . 
J . A. Ponqnet 
Zerrenner, Bülo.R k C Sodetã Italiana d e Es p o r i a-

zlene 
Gustavo G o e U e 
Sirianní & C 
MVCISSC,. 

7i784í)87» 
5 í l ^ » i 
Í3a73500 
ls7318000 
1:7103000 

8148728 
79 iíOOfl 
(«7939(1 
39:18000 
83080Í10 
2648000 
2578748 
I9AS0O0 

13Í800! 
S> i«55< 
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t»09! 

18230 
»935 
»660 

«SOO 
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Pru lèwU, dr. Ptoespte. Mutti: «MM 
(«ri» MUrln* . l o » Candido Martina, 
•lepctadw, CèKcIçÜ llutoa, lolW Antonio 
Jaltóo • 5n..i Hl|i|»lyle da Hllra Dutra 

•XI'MUMTB 

Officio,.' 

Do dr. Jul» í<i Dfealto da I" vara rom-
mtrclitl deita capital, coimnmilcando (jar 
foram decretadas na fallonclii» doa nego-
'•ianloi dealn ptatj» I/Illz Vc ruccl, Joaé 
Anllco, Aventino Iloerís, A. Coser & C. 
I.ustano Feliciano. 

Do dr. jnist de Direito da 2" rara com-
mercial drata capital, coninMnlcudo quo 
foi decretada a inllomu dc Quiii^no 1'lac 
i.0. desla praça. 

Do dr. juiz do Direito da I a vara com. 
merclal do Sant h, ronimnnicando que dc. 
oralon n fallcucla do Monteiro & Uca. 
çalvoa, dsquella praça—Inteirada, fuçam-
se na cçmiminlcaçíie» lugtoa. 

Do dr. Juiz dc Diroilo da comarca de 
Bclóin do Dcs.'alvado, commnntcniidu quo 
nn reunião do rommorcianl<» rcaiijada 
cm 11 do corrente, para a designação 
don commorciuulea que devem servir de 
ayndico» nas fullencias ntú dezembro de 
1904, foram designados oa seguintes : 
Angelo Giorgi, tVliuiano do Sitlles Cu 
nlia. Francisco Augusto do Barron, Mn 
iiuol Antonio Pereira Junior, Faravontl 
A. Albcrtia o 1'cuteadò & C\—Inteirada, 
archive ao. 

Bequcriiiteiifos : 
De Fiorenzano tk I.acrcta de fl. José 

do lllo I'ardo. para o areliivamento do 
•eu diitracto aoclal—ArcMve-sc. 

Do Tarcísio do Nascimento fc C , da 
praça do Sorocaba, para o nri iilvaiucnto 
dc sou contrato aocial—Arclilve-ae. 

Do 1'aivu & C . . du S. Bento do Ba-
rucaltj, para o menino ííin—P.iguent sei-
lo fixo federai sobre as segundas o ter-
ceiras vias. 

Do Nicolau Pepe, J . dos Santos Malta, 
Gonçalves & Guimarães, desta praça; 
Benodícto da Silva líatnoa, da de S.Jnsti 
doa Campos; Tarcisio do Nascimento & 
C . , da de Sorocaba; Eliza Gonzaga do 
Almeida, da de Jaliú; para o registro dc 
aims firmas commercial's—Kígistrem-se. 

Submotlirlo n dleentsfío o requerimen-
to em que n Sociedade Aiwn,t/nia Caixa 
Mutua de Pensões Vitalícias pede o nr-
chlvamcnto dos seus íshtutce e mais do-
cumentos da siu iionstituíjio, o dr. pre-
sidento manda ler o parecer do secreta-
rio, que & o seguinte:—Meritisaima Junta 
Commercial. Ao rcqnerlmento da Caixa 
Mutua tin Pensões Vitalícias, quo se or-
ganisou sob a fôrma do sociedade anu-
nyraa e de cujos documentos pretendo 
o arclilvamcuto, tein por fim .—consti-
tuir a favor de qualquer pessoa, lie-
mem, mnllicr eu criança, tinia pensile 
nu renda Pttalícía tle/iois de tini /leiin-
do fix«, mediante as scfftiiiilcs condi• 
íõ-s : 

a) Os suliacriptores da Caixa A paga-
rão uma joii rio 3#000 e unto. mensali-
dade de líjiõOi), Undo no tiin do 20 ân-
uos direito a uma pensüo, quo iitlo po-
dt-ril exceder de 

b) tis subscriptores da Caixa li paga-
rüo uma .jóia du 3^000 c u:na soli-
dado do ÒSütJU. tet;du DO lim do 10 an-
itos direito a unia p.nsio que niio pode-
rá excoder do 1:'200>; 

c) As quotas raenaaes ser3o pagus pe-
los subscriptores ató u sua morte; 

d) So os subscriptori - iallocereai an-
tes d& tempo fixado, para ter direito á 
pfnsJo, isto <5, ante» dos praics de 10 o 

. 20 ânuos, os seus herdeiros nerào reem-
bolsados de todas as quantias pagas, 
u m juroa; 

c) Os snbscrlptorea pagar.lo uma mul-
ta dc 100 riiis por cat'a ama quota da 
Caixa A, o Í*0Í> réis por cada uaia quota 
da Caixa IJ, i:o caeo de atraso, n perde-
rão as entradas feitaa se este fôr do um 
unna. 

Ha trea Fundos, que sit) aj-aiin for-
mados; o dc Peituda ou Capital lua-
rnaiicct, pelas quotas d-j l.^ita/) da Cai-
xa A pelas do âçooo da Caixa H, o pe-
las muitas das proataçdet em atreso, de-
jicis de cinco ânuos da Instíiihiçio da 
Hociedado ; o do Reembolso, pelas quo-
tas do 260 réis da Caixa u ISOOO da 
Caixa II; e o Jtisjioniict, peies jouo do 
Byooo, pelas quutas do 2Õ'J réis da Cai-
xa A c lSüOd da Caixa li, pelas multas 
nos primniros G ânuos de fundação tia 
Htciedadc c por todas as entradas even-
tuac-a. 

Do Fundo Vispouic, l kahirátima quo-
ta de 10 0|0 para crcaçio o custeio do 
Jardina do iufaLCl.i; o por dia serão pa-
gas todas as despesas da administra-
ção. 

Tac.s são, em resumo, os fins da Cairu 
Mutua de Pensões Vitalícias, quis terá 
uma duração de P9 nn:tos. 

Precisamos agora verificar em qui elas-
ao devemos colloeal-n : sa na das socie-
dades que dependem da auclorisação do 
governo, ou sa na das quo independem 
dessa auctorisaçüo. As sociedades quj 
dependem de nu:'torisa.,.Io slo as men-
cionadas no art. 10 do Dec. n. 431, de 
4 do jolbo do 1S9I, entre as quaes s i 
acham, sob o n. 3 ' os monte-pios, os 
montes de suecorra ou de pf-dide. as 
caixas cccouomieas e as sot.ic latiea da 
^seguros mutuos. As qua independem tie 
j'auctaris v;io sa acham menclonadafl no 
'art.214 do referido Decreto e são as so-
ciedades do Koecorros mutuos, ns ilttera-
rlas, sclcntlficas, poiill.-as e boneficen-
tes. 

Parree f ira de 'dfnií.t» que nlo pode 
moa claaclfleal-a ima da 8 ' cluaae, mai 
mo Mire as de aocoarrea mutuos, por-
que o art. 31 do Dac n. £.711 l a 19 
da Mtemhro do 1*60 aaalm defino teca 
«oriededr»:--Ai Bocltdadet té Socor-
ras ihituos lerdo unicamente por «6/«' 
cio prestar auxílios temporários aos 
sent resjicctiros si,cios effcctico*, tios 
caso» do enfermidade ou inulilisatjâo 
de lero/po, c occorror no caso dti seu 
falltcimento (Is despesas dc seu fune-
ral. 

Ai ontras desta classe sito completa 
mento diversas da que se pretende rc-
gisírar. Parece, polf, que podemos cias-
sifical-a entre as do piiiuelra ilasae, por-
que, conaldoraudo o proprlo titulo da 
sociedade, que é—Caixa Mutua de Pcu-
eUcs Vitalícias—lia alguma anilogla coin 
os monte-pios e com tis sociedades de 
segnro do vida. Senão vejamos : 

O cilado decreto n. 2711, de 18d0, no 
art. 28, assim define cs monte-pios i 

Os monte-pios lei tio por fim a crea-
ção de capítaes ou dc pensões, cm be-
neficio doa tens contribuintes, ou so-
cios, durante a tclliice, ou inUabiUdade 
<le trrvlgn em rirlitde de moléstia, ou 
<le seus ascendentes, on iIcsctiitlcHlct, 
filhos adojiticos, cu dos coujnffes cu 
tre si e pessoas de família, no caso 
de lalleelineiitO'. 

Oa seguros do vida, entre as dívçraas 
i lasses do contratos, conlèin o seguinte : 
O separo de uniu renda differíJa i.ii 
de um capilat differido, pelo qual o 
segurador te obriga a papar, em uma 
fpoca fixada e determinada de ante-
mão, uma renda t ilalicia, on um capi-
tal conrcHcíoiiado na apólice, caso o 
segurado esteja tico nessa (paca. 

Kuppondo, porém, que a Caixa J/uIna 
de Pensões Vitalícias não pertença a 
nenhuma das duas classea aupra-mencio-
nadas, cogitadas pela lei, será então o 
cuso, ou de não se adiuittlr a rogislro 
essa sociedade, por constituir uma espa-
de não prevista em lei, competindo, por-
lauto, a sua legalisação admento ao Con-
gresso federai, ou do se llie applicar o 
art. 27 do clt. derroto, n. 2711, do 
1800, que abrange as companhias e so-
ciedades do toda e qualquer qualidade, 
r.ein firma social, administradas por 
mandatários, ainda que íiejarn beneficen-
tes; e nesta bypotheaa a nnctorisação é 
indispensável *o devo ser impitrada no 
governo federal, visto a peticionaria ter 
de operar em diversos listados da l!e-
publica, tendo por sedo o do S. Paulo. 

Volvamos agora á parte referente á 
fôrma anonyma que a Caixa Mutua de 
Pensões Vitalícias tomou por norma de 
sua organisação. O capital li de réis 
30:0005000, dividido em 100 acções dc 
8005000 eada nma, não podendo cada 
accionista possuir mais do G acções, nem 
transfcril-aa a pessoas exlranhas ii us.so-
ci.ição, dependendo ainda casa transfe-
rencia de ai provação do conselho de ad-
tuinislração. 

O depoiifo da decima parte do capital 
subscripto foi feito 110 líanco Alkmio, 
ao passo qu-! o citado decreto n. 431 
do 1831, tu-t. ti j o GO. manda que seja 
feito nos bancos do emissão ou em iiau-
'jos sujeitos ii fisca!iaa.;ílo tio governo, 
ou ainda nas delegacias flscacs e coiie-
ctorlas. quanio não houver estabeleci-
mento bancário naqtteilaa condições. Os 
administradores, pelo artigo 93 dos es-
tatutos, não sSo obrigados a prestar 
caução de sua responsabilidade p-1i ges-
tão ; sendo, entretanto, essa caução obri-
gatória peio nit . 105 do referiJo decre-
to n. -134 da l.v.il. As asscmbl ;3s ge-
raes da sociedade afastam-se das normas 
taxativas, traçadas ;i ! > art. 127 c se-
guintes do mesmo dec. 4'3-i. Todas estas 
tlispo,i;õcs dos estatutos antagonismo 
manifesto com a lei tornam a t'>iixa 
Mulita de 1'iiiaõcs Vilalicins i a lu.is i j 
vei a 1 registro, haveifto ainda ur.s tio-
cuin- r.tos de sua constituição as acguin-
t :s .Ilegalidades : 

a) A acta da Inst.illa;ão tle 19 de 
setembro e o requerimento para o ro-
gistri ti da 12 da correnta ia.-'/., tendo, 
portanto, decorrido mais de 30 dias que 
i o pra/.o fatal, estabelecido para o re-
gistro no art. U' do dec. 11. 131 dc 
1691 ; 

b) Não foi pago o sello froporeianal, 
correspondente ao capita! reultsado na 
iin portnncia do 10.lits*»stíji)0, qu-a . exibi-
do peio decreto n. il.í 22 de jaiicí-
rer de 1900, nrt. 4. 11. 12, combinado 
com a tabeliã A, 7 ', n icodstttua 1 cr-
malldade substancial p ira a legalidade 
do registro. Não obstante acreditarmos 
qua u Caixa Mutua de Pensões Vitalí-
cias ú uma instituição moralizadora o 
proveitosa para a sociedade, e prin-i-
palmente para cs desfavorecidos da for-
tuna, offoreeendo mais vantagens que as 
caixas cconaralcaa, nitiiitc-piua e «ei;u!os 
de vitla, todavia, des !e que a sua Insti-
tu'çã0 se afasta das normas traçadas 
peia nossa legislação, violaa.lo claramen-
te muiths das suas disposições, parece 
que a Junta não poderá d-iferir o seu 
pedido, por faltar-llie conipetancia para 
dispensar a supplicante <!a nbservanela 
da lei. Tal ó t> meu parecc, qua f.ub-
inelío ú consideração da Junta. São 
Paulo, 1C, de novembro do 1903. O se-
cretario Interino, Joào Candido Martins. 

Submottido á discussão, falaram sobre 
o us.iumpto os deputados presentes, vo-
tando todos de accôrJ.i com o parecer 
do secretario e lavraiido-so em seguida 
o si.gninto despacho : 

«Indeferido, dc accõrdo com 
fundamentado do dsuttlatlo o 
interino João Candido Mnrlics. 

L i t i o g r i f W a 

n i aTHmv, «MrManACu * c«ur . 

Avisamos toa mm amigos « fregue-
ses qss, am vMa M termos recebido 
novos a ape r f e l peM machlnismoa o de 
carecermos da capa.;« para luatallal-os, 
mudámos nossa offlelna llttaagraphlca 
para a tua Libero Uadar'», 11. Ci. 

Devido aoa melhoramentos, que agora 
ao fixaram, c ao hablllwlmo pcasoal de 
que dlipomos, eaprraiUü« dar perfeita 
eterução ils encoiuiiieudos, quo uos fo-
rem confiadas. 

S. Paulo, I o do novambro de 1003. 

IlAKTJiatl.V IfKICIIKKnACH a P. 
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• r u m aht)-í)phlillf.o pi«;tfrJ 
ntber»|Heo its 
I mordeduras 
,jararaco-a 
• prtncipav» 

parecer 
leretario 

B Y H R H E " ß P P E K ä T T ä ^ O 

S e c ç ã o l i v r a 

C o n s o r y a t o r i o I l u s l o a l 

Açobertado aob o falso pscudonymo do 
fylacolino, uin conhecido sabugo, que 
fKs envergonha com as suas asneiras 
(iiu^icaea, tem dito cobras e lagartos da 
.còmmissão nomeada para levar a termo 
a fundação de um Conservatório Drama-
tico e Musical, nesta cidade. 

O fiiacoliito verdadeiro, quo não te. 
iQea ém esporear os sarrafaçaes das let-
Ifas—como já o fez par esta folha c 
•Correio Paulistano—, arranca a masca-
da ao hystrião, denunciando no publico 
sensato o falsa diabo, qua vive a cabrio-
lar na secção livro d 'O Falado, atirando 
coices úqueiles que lhe deram importau--
cia, num momento do insensatez. 

Desmascarado o biltre, que até pseu-
donyuios conhecidos ousa falsificar, em-
poreando-os com a sua bilis, altivo, vio-
lento e intemerato, como sempre, aqui 
reapparece, para o que dor e vier, o 
verdadeiro 

DIAVOLINO 

Curadse a ferida por mais veilia e re-
belde que soja, tomando 0 rei dos depu-
rativos—o Elixir M. Morato, que se ven-
de em H. Paulo na 

Casa B a r u e l & C. (31. .1 

Ternos brancos 
A ' S A X T O S D U M O N T , 

p a r a u n i f o r m o i l e e o l l e -

;|i<)H, v v n < I c m - « i o û r u n D i -

r e i t a , 1 2 , C n H i i l t a | > t i w í a , 

tt S 2 $ f i i e l u i n t l o b o n e t . 
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MOLÉSTIAS DA PKLLB 

S y p h i l i s 

OrfaiiLS genitaes e orluarioa 

B i t . V I E I R A TIE M E L L O 

ESPECIALISTA 
Trata a ayphiiia e aa moléstias 

ninarias per process oa effkaisa. 

CtKuilttriê I BesUauda 

»11* itiítiTA, 65 [Alameda Glatte,107 

Tel-phone, n. BIO 

fiTDU i ' " o n e l i i t a , InJtnra-
o i n m a , » . t « » « r . b « i -
Ata. Béa extraordlaarioa o» re-
sultados obtidos com o Xarope 

I de frindelía com/Kilo, do phar-
Imaceulir» S. de Macedo Soáree, 
'roaAurora, » 6 i , 

A o Ca fé S l o k a 

MOVIDO A ELECrUICIDAUe 

A grande fabrica do café torrado com 
esmero e capricho, moagem du fubá fiuo 
e grosso. Rcccbe-so a consignação. 

Compra-so e vende-se eufé e milito. 
Teiephone, 11. 013. 

JORGE W . SALLES. 
E n a C c n a e l h e i i o Knb ias . 7 8 

60—22 

•Ti i b c l a -P r e s c s a s s a ç f t e s 

Ç Ó 6 3 -

As pessôas acabrunliailas pelas 
preoceupa<;ões de nfiíociow, ou 
outras, pelas tribulações, des-
gostos, cfiegnm a perder o sotn-
iio dentro 40 pouco tempo e cá-
cm rntão facilmento em ura es-
tado nervoso que os põe logo 
doentes e rematam Btia infelici-
dade. Nosso caso, aconselhamos 
tomar o Xarope do Follet no se 
deitnrcui. 

Com effeito, o uso do Xarope 
do Follet, nn dóse do uma ou 
duas colheres, das de aopa, bas-
ta para dar um somuo tranquil-
lo e reparador o para fazer pas-
sar noites excellentes. Acalma o 
adormece toda sorte de dores, 
por mais horríveis quo sejam. 

As pessoas grandes podem to-
mar ató 3 colheres, das do sopa, 
em 24 horas, sem nenhum in-
conveniente. Para as creanças, 
sómente 3 colheres, das do chá. 
Toma-ee um gole d'agtia por ci-
ma de cada colher do xarope, 
para tirar o gosto um pouco 
acre que elle deixa na bocca. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Producto fabricado 110 labora-
tório da casa I,. FRÈKE (A. 
Thampigny & C-, sueeessoros), 
no Rio de Janeiro, pelo pltarma-
ceuticoda mesma casa em Paris, 
formado r« Escola Superior de 
Pharmacia de Paris. 

Aviso 
A 

sens 
importadora participa a todos oa 
frecneza, tanto deita capital como 

do Interior, que, na tiírm» do costume, de 
ba muitos annos, a liquidação gerai das 
ronpaa para meninoa a meninas princi-
pia, hoje, 16 de novembro, durante ape-
nas 30 dlaa a terminando em 31 da de-
zembro. 

Rna Direita, H-í. S. Fani*. 

8-3 G , I n i i i i i 8 6 C A S U U W 

C a f é p u r o 

T O K I t A D O a M O I J U O 

„„ . r-r.. . . . _ . , „ f SOO róis por ateado. 
G na Ki 1.0 I coo . ' a vareja. 

Vende-ae no 

Syndicat o A/ri colei Central 

DA 

União tios Lavratlora ria S.Puvlo 

R I A JOSE' BONIFACIO, N . .33 

TEI.KPIIOXE N il'rl 

E n t r e g a s a d o m i c i l i o 
30—19 

Joué P i n h e i r o d a S i l v a J u n i o r 

ATriiS'.Ao 

Os abaixo assignados declaram qna são 
os unie.is auctorisnilos para receberem 
as conlns que slo devidas por mercado-
rias compradas no estabelecimento da-
qticllo senhor, ató ao do aetembro ultimo. 

Rogam, por Isso, ao» srs. devedores o 
favor do mandarem liquidar oa acua dé-
bitos. 

8. Paulo, 11 do novembro do 19U3. 

O-AÍICIA. NoürHIKA A (,'. 
42, Rua de 8. Itento. 6—« 
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!... V I C T O R I A ! 

GISA mmmi 
p r e m i n d o c o m a s o r t e d o 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
« m I > i l l i o l e i n t e i r o « I n I . o í e r i * <!a C o p i t i l l e d e r n l , <>x-

I p a l i i d n l i o i e , l i e m n s s l n i t o d a ti t l c / . u i i u , n o t o t a l d a 

16:1O0SOOO 
Vendemos oos nosaaii amidos o tregaezes dcata feliz o Invjada CASA DA 

SOH1K o* prêmios acima menciona Jon. 

Chamo a aitenção don iura» nmijrr»^ o ír«gncms ĵ ar.i as sp^uínte» loterias : 

ö O O . O O O f M Ï A L , p p í i m i o de 

A exlrahir-se no dia J9 dc dezembro f ruxímo 

DE 00 a I xtrahir-se 110 nah bu ri o, 
i!I rio enrrente 

s da Soíeria de ^.Fassio 
A extrahlr-se no dia 10 de desci bro proximo 

I.Kta é n s<i(|iiiiiIii i i j ieneiu «lo I iilcriitN iiinls nnl i-
(jn <u»pi!».l « «|iic iiir!r«?c© o uj.oii» p cunl in i iça «Io 
pti l i l icu, «leolai'o <]ii<) poKStio itt i inoprs <l(> bi!li<»!<;w <Iel<>-
trri i iK «l<> funis |iiil|)i|ps o {jraudeN »stoeUsi. pura h t m 
worrit1 o {»iililieo om fierai. 
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A G E N C I A G E R A l i 
O A S 

L o t e r l a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

m m ® m 
H u a 1 5 d e ü f f o v e m b r o , 2 - A 

1 n 
CITAÇÃO COM O rHA8> DK Oi) DIAS 

O don lor Augnsto Meireües lí^in, juiz de 
ft Iro to da primeira vara eivei denta 
co ruir ca da capital: 
Faço salmr roB qti' o prcsenlo cdi'al 

vir.;m, on dcllc noticia tiverem c n pen 
conhecimento intc.roH*ar 4'ossa, qno, no» 
»uros da ezeru^ilo li} pitlieenria •(»»« An-
tonio Bento de L'aiva A/.» vedo inove uo 
doutor Artliur Hel!e;t.irdo Mari/, do Ma-
racujá o sua mullic&do!ia .Tu!ia Mararaj-.t, 
foi -me prcMfislo a petição do teôl* st'^iiin* 
to : «Ilaistrissiüj i cxeelleutliuim» senhor 
doutor juiz de Direito da primeira vara 
eivei e commrrcial. Diz Antonio Dento 
do Paiva A/.«vedo, n i a«.v5o o exccurno 
íypothecaria que, por rato Juízo o c;irio« 

rio do s.?xlo officio de Justiça, iniciou 
contra o d^ntor Arlbur B«lleganfc Mariz 
lie Maracajá o sua mulher, d.ma Julia 
Maracajá, que, oclunda-se os s«.us roferi-
dos devedores em io/;3r incerio e nSo 
abido, dizendo uns qu«? so ausnr.tjratn 
lUs, lia muitos iiitízrs, para o iíío tie Ja-
iiro, e oulr quo para Cíuya/,, como 
•riilicarani os olficiaes que procederam 

'Or esse motivo ao sequentni des b'na 
lypotíiec idos, j o caso do effeulnar-st; a 
iUrão dos por c.Ütoa. como de-

termina o Ixpg. geral do processo (line. 
I'M, de :."» •! • novembro <!! 1 H.">0 &rtî <» 

I o ) . I\r iss,», requer a v. t\ \ st? 

o o o 
S a t o t o a t l o , 1 9 c i o a © z : © m * > r o p r o x i m o 

r\ . A A f~\ 

T f f f t 
T C Õ O E d e v e m d a r p r e f e r e n c i a B e s t a a g e n c i a g e r a l , v , a t 0 s 0 r a q u o t e : n v a a l i d » m i l « f 

C c r r e i P t e s c t e n g r n n d e s . 

O« pedid»M <!• I n te r io r devam sor d i r i g i d a s a " ' " í l " " ' « )» rjeraes dx Caia;)»« 
ciltin <Ic Lo ter ias .\ucionai'H tio Sírasil : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
A W T Í G - A C A B A 3ktÂ.3XTGî-3B3 O I T 

27-A —1IUA 15 2 T - A 

Ca ixa . 6 1 7 — E n i l e r e ç o tclcrj. «Faraens» 

Chegou gTiiiííIe soríinie&to 

de «Mearas 

r i » m 
paru eiaíl 

de pdi'eeuaisa 

C B 1 1 1 T E I I A 
di^nc mandar des f i a r o dia 
a j'.istiiira-ão da ausência alKgada, inti-
madAsaat" lemuuhns arrcI.iJ;.s ab-ii:; 
jui^í'.'a :t juscif irAo por sentençp, su tls-
^iie maud.:r h-- expeçam os «citais de i;:» 
timaç.M» o ri!ar*i > »«» prazo ',u • egual-
mento sn õitrrarú determinar', sendo no-
meado, r i ft»iiua da !t i, curador tios au-
sciitrs. '-.estts termas, pede deferimento. 
10. K. Mercê. 3. 1'aui», I I do novembro 
de 1903. O advogado, J . li . do Oliveira 
1't'ntcado. Rúl du testuu.un^as : Martiira-
no dos Soutos. Vicente de Camargo, Phe-
lij.pe do Azevedo. S. l'anío 11 de no-
vembro de 19)3. J . n . d.! Oliveira Fen-
toada».—Dcspai ho: J.—Dfa-gne o csiri fl •; 
nomeio curador o dr. Couliio ( intra. 
l'aulo, 11 «iti novembro do mil novecen-
tos e três. Augusto MeiroUts.» F. i vir-
tude daqueila pt-tirão e priucipaímente 
do despacho nclla ferido, provou e jus-
tificou o exequoito a ausência do ; cxe« u-
tados doutor Arthur Ikllfgarde Mariz do 
Maracajá e sua tmi'her, «lona Julia .Maia-
cajá, pelo preaenio e iital chamo <? cito 
aos referidos executados devedores para 
virem (caso nào Façam iu ccntiwnti o 
pagamento do pedid », á'primeira audi.-u-
cii deste Juízo, com o prar.o d»? Mess"P«a 
dias, para verem ronverter-ae o a qutsiro 
dos IfiH liypotheeados em penhora, assi-
gnar-se-ihes o prazo legal pira embargos 
c verem procensir-se u ;iIludida acçôo e 
execu-.Ho até íirnl o falarem aos respe-
ctivos termos, tudo sob pena de revtila 
o lançamento. E, para que chegue ao 
conhecimento doa interessado«, mandei 
expedir editaes, que aorão afiixa loa nos 
logares do eatylo t; publicados pela im-
prensa, na fórmu da lei. S l\iu!o, 17 de 
novembro dc 1903. Ku. Mcicbisetlee d-i 
Castro ífosa, escrivão, escrevi.—Anrjnstn 
de Mc imites AVv>. — 1 

t um preparado especial Indicado para devolver A barba n ao3 cabcllof bran-

cos e jlebeis. c5r, bellcza e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem 

r cu!is. F.sla incomparável composição n5o ó uma tintura, senio uma agua de 

suave perfume, qua r.5o tinge a ronpa nem a cutia, aeudo seu uso facll o 

j rempto. Fbta a;:ua exerce sob o bulbo capillar em modo efficaz e aubminia* 

ti ando o nutriir.ento necessária para desonvolver-lli* a côr nafnral, facilitando-

li e desarrolho, flexibilidade, morbidez eparando a quida. Limpa prompta-

mente a cútisc tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

g n t i r e m t u n e f f e i t o s u r p r e l i e s i d e a t o . 

•MMWÊ& D e p o s S t o s s 

m ï l à G., largo da Sé, s?. l3 3 
Ã . M O R E L L I , largG S . B e n f o , n . 3 

'im w i®Äi f t 
à wm 

Ul ni 

eafé e liOmraiissöes c 00.nsig3ias0es ds 
m h g c s ï G r s s d s p a k 

C o n t a . 3 c l o " i T f ô ï a c a . ë . i L - , v î s t a 

J C j W P Ä L , 4 T - A 

S. PAULO (r-f/.d.) rt-c 

A n n i m c l o a 

ANHEIKA DK PALACETK—Vcn-
de-30 uma.ingleza, riquíssima, ain-
da não usada; infomu ções ã rua 
Santo Amaro, n. 175. t>—4 

CO N T A B I L I D A D E - Manual nti-
liaalmo ao commercianto, banquei-
ro, Industrial. lavrador* guarda-
livros o professores. NoçAca do 

commcrcio o economia commercia! com 
demonstrações graphicr.s e namoricas, ao 
alcance tio todos, sendo a obra mais com-
pleta o mais pratica conhecida, pelo con-
tador H. Ueriinck; aegnuda edição. 
cada exemplar. Duprat & C\, editores, 
rua Direita, 14. 20—28 

SCRIPTURAÇÀO MERCANTIL K 
APIIIA—O professor dr. 
da Andrade, garante 

habilitar em 3 J/tries, a 30^000 
réis por materia, pagos adeantadamente. 
Rua Pedroso, U3—Liberdade. G—-1 

ESCRÍPTURA 
CALLIGKA 

_ I Pedro L . I 

ROFE8SOR—Um, com longa pra-
tica dc magistério o óptimas refe-
rencias, acccita mais alamnos para 
leccionar linguas o outras matérias 

em sua casa, collegios, casa dos aluninos 
isoladamente, ou em turmas. Prepara a 
exames e do auffíciencia para o liymna-
aio. lastrucçílo primaria integral, infor-
mações, rua IJcivctia, 82-À. «i — 1 

PRECISA-SE de trfs agenciadores 
para uma nova industria, nesta 
capital. Para informações o tra-
tar, á rua Condo de Sarzedas. 37. 

3—1 

| A p PESOS OURO—-Loteria do 
I Montevidéu, única que paga 

l y U y y on prêmios em ouro o dis-
i f i S 1 ® » trlbue V> em prêmios, 

Extracçio no dia 18 do 
corrcnt'3. Para maía informações sobro 
esta importante loteria, tom Fellppe La 
Porta-Porto Alegro. a o - l i 

Greança perdida 
Deiapparecen bojo d» c»»a de «en» 

p»es. d lr«ves.« Gu«r»ny, n. 13 (l.oz^ 
aroa creança do nome Amélia, cora 3an-
no, do edade, trajando dc vermeüio, Ca-
bello« annclladta. P«de-M a nnem a en-
contrar enlregal-a, por tipeciai faror, Aa 
mesma ca«a. 

ÂO VIAJANTE 
FABRIGA da MALAS 

e t odos es a r t i g o s d e v i a g e m 

Offícina para eoneertoi 

B u a D i r e i t a , 5 5 - C 
SO—29 
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.São saborosos r dão riirei'o a brindei. 

Vciidcin-de cm Ioda» ns cliurat:iri:-.H 

DKl'OSITO GERAL 

R u a c ie S . B e n t o , 4 2 

& C L « . 

F E B 2 3 1 

1' AH A CUHA RADICAI, LlB 
B c í . i l i d a d s nervOBü, I m p o t ê n c i a , Vivís, t ia f * c a H a d o 

de i i rocroação, Kyper t ro i j l i i r i . doa tes t ícu lo» , P r o s t r s ç à o a j r v o a a . P a l -
luçdes n o c t u r n o s , A ' .uE iy de prasdi-ea 

ce iunes , M o l e a t i a a don riv.a o da Soidga e F r a q u e z a 
dos ci-gs-ma g fer i taes 

Kilo K a r a v i l l i o r o M e d i c r u a e n t o lia do efftsetuar cura» mesrao depoi» de 
icrt-m iallidii tedts r« tit n.nÍH icutcdios, c i o uuito ir.^tlicameiilo que iura radical-
r . .-;; tutlos oa casos. Em muito.s drate« caso», 03 íilNS, fjn.1 fitiralmente sio affe-
1111!r.g. 'urr.sm a foncrlonar rejjnlamiente, at^PiJítPAS SKMINAEH, qaor «ojam iu-
volun'.ariaa ou prerautaraa desjppartK'eni e r.a i,artcs (jfciNITAKá rr-ny/ieram «eu vigor. 

Garante-se a e r a absoluta 
Vonde-35 esta n s r a v i l i c a o m e d i c a m e n t o c m t e d a s aa p h a r -

n i a c i a s e d r o g a r i a s d e Sr.o P a u l o . 

Sc C * 
E C 4 ) F r s p i e f a r i o s G h i m i e o . } 

2 4 1 E . 3 1 s t , D 

SEMENTES NOVAS 

j a r a g u á 
Wnde-se o sarco 100 iilros, posto 

na Estação, a !>''• 0. Os pedidoi, òiti-
gir a Punlino Sodr-;. Katação do Restin-
ga—E. Ptrro MoKyaiia. 30—25 

tf,—NEW - Y O R K — E . TJ. d a A . 

D A S 

. t a JL A 

U H I C f l a C J M G o p u b â ã c o d a v a d e r p 3 * o ? « y s i i c ä a , I L ä S s j C i J 

« a : a ímsdada CJK Ï3C1. 

'2Ä&! 
ç o l o a c t u a l p r o r i r i o t a r i o 

_ o Dsîfacçao 
N - ^ o o 2 O : O O O S O O P o r 2 5 0 O í ) 

EKCESX .E ÎTTZ ! SLZ .V . O 

1 3 i E S l S ü l T I E l 

A 

O tirnrRÍ?.o dcnt'ista Anribal Vitral 
fura qualquer dente, por mala dorido qao 
seja, mi 1'4 horas, com nm iirocesn do 
sua Invrnçío. OLtnra a amai^aiiia, a os-
so artificial, a esmalte, a granito oa mas-
sa. por &30CV. Obtura a raro por 103 
a £68000. 

Iíefitaora dentea a ottro, por mal» dlf-
flcil que peja, por K5.3 a 40? (nJo era-
rrepaedo o proceaao brusco do martello). 
Limpa cs dentes o os torna alvos por r>J 
a Ü08. Extrai dentes sem dor por 5$. 
Coiloca cieittaUoras com ou sem chapa«; 
dent?» a pivot, toroaa de onr.i o intiras-
irnçiïe» de brilhantes. Trata dai molés-
tias da bot ca o corrige as ar.oinalia^den-
Urias. Os dentes da primeira deuilç2o 
podem ser tratados e obtura.íoi d.> mes-
mo modo qao oa do adulto, evitando 
Khfiim cs tumores, as iiiflaminaçÒL-s e aa 
fistulas cengivaes ; aifecções buecacs, 
que muito concorrem para a debitidad* 
geral das creaut,as. 

Todos os traballioa sío garaotidos, of. 
ítrc-tfudo todoa oa objectivo» hygtenlcof-
e a li.ou rigorosa ar.tisepsia dont>:'UU» 
derna. 

CcteuHas c opera^'ie», d u » horas úa 
i Ca tarde. 

E u a c i a F J . B e n t o , 4 1 

S O B K A Í I Q (tu) 

Í I O J U 

Azar 

73 

Etiullado de houtem: 
j Centena . . . 
I Dezena.. . . 
Grapo 

Z e c a H I o I I a 

317 
17 
a 

1 C a u U S ^ 

DDÍGOS p e d i e n r o s e i n S . P a u l o 

Especialistas em cxtrac;<1c« de «al'.oi 
encravadaj. 

Attendem cliamadoä a OomicUio. 
Escriplorio: rua de S. llento, -1, so« 

brado. 

ács srs. fazendeiras 

lavradores 

a 

B s z z p  vX3r s a •a es msmmMS 

Extracção infallível: sabbado, 19 do dezembro proximo 
83-3" L O T E i l X A D A C A P I T A L F K D E - U A L 

î ?E . 2 î . r ïO l í t A I O E 

I H T E G a S A E S I N T E Q ' A A E B 

C h a m o a a t e n ç ã o d o p u b l i c a p a r a o i s n i i o p i a n i i s s i m a p l a a o 
O p l a n o t i vs ta i m p o r t a n t e lo ter ia é i n t e i r a m e n t e ncri-o j o g a apenas c o m 80 m i l b i l he t es e dis-

t r i b u o U.733 p r é m i o s . . • 

1 premio dft., 
1 

l • • . 
3 . . 

* ' 

5 . » . 10 
15 . . . 
20 • » , 

40 . • . 

A preferencia 

AGENCIA ' 

soo-.ooosooo 
40:000«n00 
aóroooêoco 
1Q-.OOOSOOO 
&OOOÍOOO 
ftOÕOÍOOO 
acooesooo 
2:000800-0 
liOCOtOOO 
sooéoco 

9 para a dezena do I o , 1:''0C» 
!) . . 2', 4008 
si . . 3o , 
2 approxiiua.jões para o l ° premio a 3:000 
2 . 2 o • a 
2 • . 3 o • a 

800 para oa V finaes do 1° premio, 
ÉOO • . 2» . . 2 " . a 100» 
800 • . 2 o » . 8 ' • a 80# 

7200 para a terminado simp., a 408 , . . 

cferencla para a compra da bllhat«i desta grande loteria deva aar dada, par taJoa ai matira* a «ats aati j» • acreditada 
ENCIA G M A L 

UMIOA casa qna ^7ondsu' i 1 a casa q u e j á T o n d s u , p o r 3 T«ZÍS, n o seu i m p o r t a n t e nrejo, f T l J | t f ] 1 

( l » 0 g r a n a a p r a m i o d a 5 0 0 c o n t o a u i i i v x i 

dos do i n t e r i o r devem aer d i r l g i doa » o ayc i i to g-aral • ac tua l r a p r a a w n t m t a ã-% Ca» 
ria< l f ac íonnsa do B r u l l i 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

COBREIO. CAIXA, 77-8. PAULO 

DiPOU TA O! 1.15 
GARC IA HOGt l£ IRA6,C '-* 
«a« s ti'" ' PUJLU 

Tonico Brasil 
Se quereis vosso.» cabeiioa nsacios e 

lustrosos e a cabeça U.rc dc caspao — 
usae esto excellcntc t c s i co do cabeUo. 
K' um especifico real contra a caspa. 

Vcnòaa por atacado — .Irogaria da C. 
M a r t i n 4 0 „ rua IWa-^áta, 06. 

A varejo, cncontra-se na 
F h u n i a c i a ét Hsmiro de Araujo k 

C . , rua S. Caetano, n. 6. 
H a l ã o Amer ic r . rna S . Bento, 2-B. 
S a l S o D o n a t o , l«ri» i da 8í , l ü . 
S a l ao B r a a U rua itrclta, 20. 
S a l à o Moutaí i-o, trafesaa do Com-

mercio, 3. 30—27 
E nas principais cuas da perfumarias. 

Ã tlEOTRIOÍDÀOE 
lelepiioces, ntnpilnhaj, pira-rtlaf 

rcrtlBento completo da todo« o» u u t * 
(lata {.«Uuix&tea a eaU « t á . f i M M I 
i: tlaílatCt» e c»K«to» . 

L t u r i l »b»« í a*U i 
iéft' ú Domar, t-WM paiUL.il*. 

» . r u u ) t » ) 

O CEVAD1LLO & o nuico preparai» 
ttija eilicacia está einberantemeute reco-
nhecida lia longo» ann.is, para engordar 
c restituir as íorças aos anirnaea magros 
rachltícoa e de má apparoncia. 

O SAL DE KAN1L1. é incontestável-
mente o melhor purgante, até hoj« co-
nbecido ra veterinarla, contra as divorst 
eapcciea de affec(dea qua costumam ata-
car oa animaes, como se Um : garrotilh^ 
normo, catnrrhos, pienrkea, resfrlamen. 
tes, manqueiras, prli lo de ventre, a g u » 
mentos etc. 

Encoutra-se cm todas a.» drogarfll « 
no deposito geral, á rua Victoria, 151. 
Pharmacia da Fé. M. Paulo. 

2*. 4« a 8». 

1UR0TR0PIHE J 
r . a á M l j D í 

RE I ÍEO IO PRECIOSO COTAS U DOBFLÇW 

te R INS , di BEXIGA e i>. PHOSTáTâ 

BLECO/ iRHACIAS — CYSTITE 

GÜTTA-filiECüAnSMÖS-AUlüMISCHUI 

rMin me» T t r a o i a m 
P A R » - t i , Piam detVngtt.H- ti R I9 

, í i i f r Hin ait hua • ntfib it tt I I I f l l i lT I 

Casa á vem 
Ha mas aa Liberdade, < 

uma jaaella « port» de fi 
ianellas bu* a « ' ( « 1 ^ . 
Inforíoa ie, por ol 

rua 

„V V .-li. L'7: 



proprietários da muito conhecida 

Á RUA 15 DE NOVEMBRO, 59 
participam aos seus amigos e freguezes que, tendo realisado vantajosos contractos com os mais afamados fa-
bricantes de camisas, co lar inhos , punhos, ceroulas, meias, lenços, gravatas, colletes de fustâo, do lmans e cos» 
tumes de brim—resolveram fazer uma excepcionai venda d e fim de anuo ! 

ü, CAMISARIA MASCOTTE acha-se, tecles os pontos de crista, habili-
tada a oferecer reaes wantagens aos senhores £;à*0giieEes que a honrarem 
com a sua preferencia. 

Afim de dar entrada ao nosso novo e colossal sortimento, deliberamos, além de sacrificar por preços 
reduzidíssimos o nosso acfual e extraordinário «stock», offerecer aos senhores freguezes prêmios de alto valor, 
como abaixo se vê : 

Todo o freguez que fizer eompra superior a dez íisll réis pccelierít bilhetes com direito aos ÍO primeiros prêmios, 
que serão distribiiMos pela Grande Loteria de S. Paolo, a extraliir-se em dezembro proximo 

ui 
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15 DE NOVEMBRO 

que 
Para o Io premio 

Meia dúzia de camisas de finíssimo liulio 

Meia d iu ia de ceroulas » » » 

Uma dúzia de collarinlios de » » 

Meia dúz ia de punhos » » » 

Meia dúzia de meias de fio de escossia 

2 p r e m i o 

Meia dúzia de camisaB de linho 

Meia dúzia de ceroulas de liulio 

Uma dúzia de collarinlios de liulio 

Meia dúzia de punhos de linho 

Meia dúzia de meias <le fio do Escossia. 

3 o p r e m i o 

Meia dúzia de camisas de zepliir 

Meia dúzia do ceroulas de zepliir 

Uma dúzia de collaiiulios de linho 

]\!eia duzia de punhos de linho 

Meia duzia de meias pretas ou de côr 

4 ° p r e m i o 

Meia duzia de camisas de meio linho 

Meia duzia de ceroulas de cretone 

Uma duzia de collarinlios de linho 

Meia duzia de punhos de linho 

Meia duzia do meias do eôr 

5 premio 
Egual ao 4°. 

p r e m i o 

Meia duzia de camisas meio linho 

Meio duzia do ceroulas de cretone 

7 o p r e m i o 

Egual ao C°. 

Idem. 

Idem. 

I d e m . 

S ° p r e m i o 

S p r e m i o 

1 0 p r e m i o 

Camisaria Mascotte 
RUA 15 

5 9 

DE NOVE« 

Descoberta da America 
Aos srs. ehefes do familia pedt-so qne leiam cora attenção o que diz o illus-

tre «r. dr. Antonio Alves da Silva Júnior, morador á rua Dr. Kulino de Almeida, 
o. 7—Aldeia Campista: 

• Eu abaixo assignaJo, doutor em medicina pela Faculdade (lo Iiio de Ja-
teiro, cirurgião eftectivo do Corpo do Saúdo da Armada etc.: Attesto que tenho 
empregado, quer na clinica hospitalar no Hospital dc Marinha do Iiio de Janeiro, 
énuo dirijo a 0* enfermaria, qaer era minha clinica particular, em casos dc eczema», 
frieiras, ulceras atônicas; cancros venereos, coudilomas etc., o preparado denomina-
do .Unguento antiulceroso», de Grucindo Iíritto, tenho obtido com seu emprego os 
mais completos resultados, julgando por conseguinte este preparado um remedio do 
Ioda cfficacia. Rio de Janeiro, 1 do abril de 11)03.—Dr. Antonio Alies da ijilvu 
Janior, cirurgião de 4" classe, I o tenente.» 

Deposito geral—Araujo Freitas & C . , rua dos Ourives, n. 111. 
Depositários em S. Paulo—Baruel & C., rua Direita, 1. 18.21.30 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre tio 
locador. 

Por mais 23S0Ô0 msnsass, pagos durante S 
8unas, a CMÄ BEETH0¥EN ofísreee á veada e 
entrega, logo depois da 1' prestação, os afamados 

P i a n o s Etud. I b a c h S o h n 
premiados nas ultimas exposições pela suä sono-
ridade, solidez e foelleza. 

U m p i a n o a s s i m a d q u i r i d o v o m a c u s t a i ' p r o p r i a -

m e n t e 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o «S 3 6 v e z e s 2 0 $ 0 t ) 0 , p o i s o 

r e s t a n t e n ã o 6 m a i s d o q u e o a l u g u e l q u e s e p a g a -

r i a . 

A l é m d i s s o , a C A S A U E E T I I O V E N d á a o c o m -

p r a d o r o d i r e i t o d e , a q u a l q u e r t e m p o , d e v o l v e r o 

p i a n o , e r e c e b e r Í Í O $ d o c a d a p r e s t a ç ã o p a g a . 

Chiaflfarellí & C. 
2 0 , R U A D E S . B E N T O , S O 

( 

POLYTHEAMA-CONCEBTO 
Empresa : C. SEGUIN & a 

EXTRACÇÕES EM NOVEMBRO 
I G c G G O S Q . O O p o r 150 r s . , c m ] 8 , - 2 1 , 2 E o 2 8 

I O : O 6 B O $ 0 Ü O por700 rs., ein l ö , 24 e 2G 
E O s 0 E a $ G G O por 750 rs., cm 20 e 27 
6 2 s G O O $ C S O p o r 7 0 0 r s . ; e m 2 3 e 3 0 

Nestes preços j i entra o sello dc consumo. 
T0Í1.B cs lillietc» tão oiiidid.s em inteiros o fracções. 

Grande loteria do latal 
A extrahir-se em 10, 11 o 13 <le dezembro 

3 SORTEIOS: 

Io íorteio, 20:<)00$000—2" sorfeio. 25:000̂ 000 
8" scrlcio, 50:000$000 

T e n d o n u i i s 1 p r e m i o d e 1 0 : 0 0 0 $ , :{ « fe 5 : 0 0 0 $ , : í 

« lo Ü : 0 0 0 $ , 7 d e 1 : 0 0 0 $ , 1 l i d e 5 0 0 S , 

1 Í 2 <!e U O O $ , 2 0 d e 1 0 0 $ 0 0 0 

Appixximaçõcs, dezenas e centenas para os -1 maiores prémios do I o , 2o e 3o sorteio* 

S íõeüC io p i a n o n a s s s u g c n e f c ! 

JOOA3I só 6 0 0 centenas, DisTitinriNno 3!313 p r ém i o s NO VALOU D C 
2 3 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 

1'rcço dos bilhetes com direito aos IJ sorteios: 
I n t e i r o , 7 8 4 0 0 — m e i o , 3 $700—dec imo , 7 5 0 réis—fracçSe», 1BO ré is 

Jú incluído o sello de consumo 

Os pedidos acompanhados das respo-tivas quantias s3o proiuptamcnts attoniii-
dos. Aos do 30$ para cima, de cada loleriu, d;i-so lioa commiss&o. 

Acccitam-se agenles para todas as cidades do Brasil. Remcttem-ao gratuita-
mente listas peraes, datas das extracções, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para as remessas deve ser muito completo, afim do não liavcr ex-
travio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada dc Ferro etc 

1'nilnn . a íÍ«vp»ii . . . rlirii, i.l ,iu í f í n m « . Todos cs pedidos devem ser dirigidos ú 
E s t a dos : 

CAIXA 00 c o r s Elo, 1 0 5 2 — RIO DE JANEIRO 

Endereça telegraphier : 

C o m p a n h i a N. de Lo te r i as das 

(4.* sab.) 

• LOI Í.3TADO» • — BIO 

A V I S O S O S I 

HOJE " i Quarta-loiraTTTTioliitivêmT>rõ|-»W4SE 

ESPECTÁCULO 
e : i i q u e t o i n a n i p a r l e : 

0 Tr i o J â O S C L E Y , a c r ob a t i c s comedian's 
I s sras. A n n e f t a T o s c a e D i a n e d e L y s 

cantoras italianas 

e toda a nossa troupe 
A'a 8 lis. 40 ms. Não ha senhas 

Quinta-feira—Amanhã, 19 de novembro 

SOIRÉE SELECTE 
todas as u l t imas e s t r é a s 

Sexta-feira, depois de amanhã, 20 de novembro 
Estréa dos duettistas italianos 

H E C U E B I N I - F I K J K A 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Paquebo t s posta-français 

O e s p ' o n d i t l o p a i i u o t o p u a t a l A T L A N T I Q U E 
Esperado do Kio da Prata em Santos, ai dia 20 do corrente, «atira pari 

Iiisbôa e Bordeaux 

O e s p l e n d i d o v a j i a i * 

Esperado da Europa em Santo», sahirá, no dit lá, pira 

MONTEVIDEO e BUENOS A I R E S 
Previoe-se os srs. passagsiroa de que, na agencia em 8. Paulo, roa do SJo 

Bento. n. 29, veodem-se bilhetes de passagens para todos os vipores, qaer (ajati 
escalas em Santoa, quer partam directamente do Bio. 

Para maia inforraaçOef, com os agautes 

A n t u n e s d o a s a n t o s Se o . 
Em 8 . P a u l o — R u a de 8 . Bento, 29. 

E i a É a n t o s — P r a ç a d a R e j i u b U o a , 1 . 

mmn 
S ß K i O A S ^ Ä K Q fí E U R 6 S P A 

B e u u 
Aaciior. . . . 
Eo i de l be rg ' . 

10 île dezembro 
30 île 
13 ilo Janeiro 

O p a q u e t e i t l l e m i í l u 

Illuminado a luz electrica 
Comiuaniante—II. MALCHOW 

S.iliirá cm 2 de dezembro, para 

Kio de Janeiro, 
M a d e i r a , L i s b ô n , 

S o t t a r d a m , 

jßntuorpia o Bremen 
Pregos das passagens do 1" ciasso para ltottcrdam, Antuérpia o Premeu, mar-

cos 400. 
Kecebe passageiros para as ilhas dos Açores. 
Este paquote tem bóas o as inais moJernas accenimodaçi3es para passageiros 

de 3* ciasse c tem coslnheiro portuguez a bordo. 
Preiji das passagens de 3* clisio para LläöUAo MADEIRA, incluindo vinho 

de mesa réis 135*000. 

Para fretes, passagens o mais informações trata-so com 

O s a i j e n t e s 

Zerrenner Bülow & C. 
R u a d e S . S a n t o , 3 S » S . P a u l o 

L a r g o M o ü S e Í 4 1 e g s n . I O > > S a e i i o s 

!, Brass ! a n d R i v e r P l a t s S t e a m s r 
LIMIA LAMPORT 4 II01T 

Serv iço de p a s 3 i j o n s p a r » Nora-Tor '* 

O P A Q U E T E 

( 4 0 0 0 T O N E L A D A S ) 

l U t i m i u i i i I o a l u x e l e a l r i o a 

Ealurá, de Santos, Qj dii 29 do corrente e do Bio da Jamiro, no dia 2 Je do* 
z«ml>ro, para 

B A H I A , F E l F L l N T i L M B U O O 

o U f f E J W - l f O R I C 

Becebe passageiías do 1» e 3* eUisea para New-York > p i r i 

a a . R B A Q a 3 

Eatípaqueta proporciona aoj paajagelro» todo o caar»rt> ns im»r l i .o»j i A * 

(em maia rápida que na Inglaterra, o sem os iaconvenieatea it baUsajf i . 

Preço da palaagem da â* oiaaso do Rio da Jaaeiro pari Nar i- í i r t , $ 15'» 
(dollara. moeda americana) o da Santos, 130*°. 

OI paquetes Teanyson e B y v o n t(m também camarote« aapsriorea di l* i 
3* claaaa», coatando mala 825°° em 1*classe, e #13" em3* claM) para cala a l í l t » . 

Para passagens a maia Informtçüef, trata-se: 

E m S . Pau lo , com 

Ge« I I . Brod ie , r u a da Q u i t a n d a , 3 («obrado) 
E m Bas tos , com os a f o n t s i 

F , 8 . H a m p a h i z - e & O . L d . , r u a 1 5 d e X a v a n b v o a 2 1 

E a o B i o , com os u a u t a i 

Nor ton Slegaw «c C . , L d . , r o a P r ime i r a d » Margo, 0 8 

Sociétó Gónéralo do Transports Maritimes a 
vapeui' do Marseillo 

O CELEBRE VAPOR FRANCEZ 

ORLE AN A I S 
Esperado no dia 27, saliirá, dopoi) da indispensável demora, para 

G ê n o v a o K T a p o i e s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1* classe—Qenova e Napolea CÔO frs. 
2' . —Ocuova o Napolea 600 frs. 

3 " . c i a a s e — G ê n o v a e M J a p o l e s « 1 4 0 f i * s . 

A Companhia vendo passagens ató Paris, nas cooüiçSea aeguiutes: 
Até Paris, ida, 1» classe, frs (173 | Idem dito, ida e volta,I* classs, frs. 1.19) 
Idem, dito, idem, 2" classe, frs. . . 602 | Idem Idem, dito 2" dita, f ra . . . . 8S1 
Idem dito, 3 ' dita, frs 199 j Idem idem. dito 3a dito, f r í . . . . . . 3lil 

Para passagens o informação», com os consignatários 

A n t u n e s d o s S a n i o s & € . 
K m S . 1 ' a u l o , r u a <Io S . I l o i t t o , U O 

K m S a n t o s , S ' ra<?a d a H e i i i i b U e a « 1 

Uió de Janeiro—rua l® da Março, i l>. 

Hamburg Südamerikanisolie 
Daiiipfschiffiahrtg Qeaallscliafá 

BEHVLGO VBTESIAL ENTEE SA!»X0S E H45 IBOB10 , COM ESCALA) P Z M ZLL 0 3 J I U T I > , 

BAHIA U LISBOA 

B E I ß E A H O 
F E U I I A M B U C O .. 
S A N N I C O L A S . . . 

VAPORES A SAHIR 

0 da dezembro 
Iii . » 
23 . > 

O p a q u e t e a l I e m S o 

C O R D O B A 
A, o , , C a p t J . K R O Q ^ t . 

cabirj, no dia 25 do corrcnto, para o 

f i l o , B a i l i a , 

L i s i D ô a , H a m t > u r a r o 

e C o p e n i x a g r e n 
Todos oa vapore» desta Companhia tira a bordo coilniialrj portjg«4j. í j r j l » 

co vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia alo de conitruoçlo moderna, l l l i ruia i la i i 

luz electrica, possuindo esplendidas aeoommodaçüeJ para pasiagairos da 1°ã J ' c l aM» 
Para fretes, passagens e mais informações com os agonia» : 

E i J o l i n a t o n & O o m p , 
Roa do Commerelo, 10—S. Paola 

FERRO GIRARD fi 
W O iroiessor Hérard encarregi 

demia demonstrou « que í facilmente acceito pelot doen* tes, bem tolerado pelo estomaao, restaura a» forçat e dira a chloro-anemia ; que o que distingue particularmente este novo sal de ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-bale, e elevando se a dose, oblem-se dejecções numérotas ». 
O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidau, caimbras 

de eatomago, empobrecimento de aangne; fortifia» os 
k temperamentos fracos, excita o appetite, regul 

regras e combate a esterilidade 

• L D*m''' — * n,o Violent« 

^ •• * . : 

-


